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Apresentação

Este volume acompanha uma das maiores transformações políticas da Antiguidade: a formação do 

Império Aquemênida, sua conquista por Alexandre da Macedônia e a reorganização de seus territórios 

pelos reinos helenísticos. O recorte começa por volta de 559 a.C., data convencional para o início do 

reinado de Ciro II, e termina em 30 a.C., quando o Egito ptolomaico foi incorporado ao domínio romano.

O objetivo não é contar uma sucessão de reis extraordinários. É explicar como territórios extensos 

foram conquistados, administrados, tributados, defendidos e legitimados; como comunidades locais 

negociaram com os centros de poder; e como as estruturas aquemênidas continuaram influentes depois 

da queda da dinastia. A narrativa combina história política, administração, economia, religião, guerra, 

mobilidade, cultura material e experiência social.

Ideia central: Os primeiros impérios não foram protótipos imperfeitos de Estados modernos. Foram 
soluções históricas específicas para controlar pessoas, terras, rotas e recursos em sociedades nas quais a 
comunicação era lenta, a agricultura dependia de ecologias regionais e a autoridade política precisava ser 
continuamente encenada, negociada e defendida.

Pergunta central

Como o Império Aquemênida, a conquista macedônia e as monarquias helenísticas transformaram e 

reutilizaram instituições, elites, cidades, rotas e linguagens de poder entre o Mediterrâneo e a Ásia 

Central - e por que a ascensão de Roma e da Pártia reorganizou, em vez de simplesmente apagar, essa 

ordem?

Como usar este volume

Cada capítulo responde a cinco perguntas recorrentes: que evidência possuímos; como o poder se 

expandiu; como foi exercido; quem colaborou ou resistiu; e o que permaneceu depois da crise. Ao final 

de cada capítulo há uma indicação de leituras-base. Os apêndices reúnem cronologia, quadros de 

coexistência, matrizes comparativas, glossário e atividades de análise de fontes.

As datas antigas são aproximadas. Quando as fontes ou os especialistas divergem, o texto distingue o 

acontecimento geralmente aceito da interpretação debatida. As fronteiras aparecem como zonas de 

controle variável, não como linhas modernas perfeitamente fixas.
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Autoria, pesquisa e uso editorial

O texto, a estrutura explicativa, as sínteses e as comparações deste volume foram redigidos 

originalmente para esta coleção. Fatos históricos, nomes e datas pertencem ao conhecimento histórico; 

interpretações e sínteses foram construídas a partir da bibliografia indicada. O apoio de inteligência 

artificial foi utilizado como ferramenta de pesquisa, organização, verificação e revisão editorial, sob 

direção e edição de Leonel Edmundo Junior.

O conteúdo pode servir de base para estudo, aulas, roteiros e publicações em blog. Ao adaptá-lo, é 

recomendável manter a bibliografia, verificar novamente datas controversas e distinguir fontes 

primárias de estudos modernos.

Convenções

• a.C. significa antes da Era Comum. A contagem diminui à medida que o tempo avança em direção 

ao ano 1.

• Aquemênida designa a dinastia persa de Ciro II, Dario I, Xerxes e seus sucessores. "Pérsia" pode 

significar a região de Parsa, o núcleo dinástico ou, conforme o contexto, o império inteiro.

• "Helenístico" designa o período posterior às conquistas de Alexandre em que monarquias 

macedônias governaram sociedades diversas. Não significa substituição total das culturas locais 

por uma cultura grega uniforme.

• Nomes possuem grafias concorrentes. Este volume usa Ciro, Dario, Xerxes, Artaxerxes, Seleuco, 

Ptolomeu e Antígono, preservando grafias internacionais nas referências bibliográficas.

• Os termos "satrapia", "província" e "reino cliente" são ferramentas analíticas. As práticas e os 

títulos variaram conforme região, época e fonte.
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Mapa dos 14 volumes da coleção

A coleção principal percorre mais de quatro milênios de história imperial. Os recortes abaixo são pontos 

de observação comparativa: processos atravessam as fronteiras entre volumes e, quando necessário, os 

livros se sobrepõem deliberadamente.

Volume Recorte Função no percurso da coleção

1 Fundamentos Como surgem, funcionam e se transformam: método comparativo, poder, administração, 

economia, legitimidade, resistência e transformação.

2 c. 2350-539 a.C. Primeiros impérios da Antiguidade: Mesopotâmia, Egito, Anatólia e Levante.

3 c. 559-30 a.C. Da Pérsia aos reinos helenísticos: Aquemênidas, Alexandre, sucessores e conexões mediterrânicas 

e asiáticas.

4 c. 30 a.C.-300 d.C. Roma, Pártia, Han e Cuchana: impérios conectados entre Mediterrâneo, Irã, Índia e China.

5 c. 224-650 Roma tardia, Sassânidas, Guptas e confederações das estepes: transformação da ordem antiga.

6 c. 600-1000 Califados, Bizâncio, Tang e novas formações imperiais: universalidades, fragmentação e redes.

7 c. 1000-1300 Song, sultanatos, cruzadas e expansão mongol: muitos centros e conexões afro-eurasiáticas, com 

comparação americana.

8 c. 1300-1500 Da fragmentação mongol às novas potências: epidemias, redes globais e recomposição política.

9 c. 1500-1700 Conexões oceânicas e impérios da primeira modernidade: conquista, comércio, trabalho forçado e 

resistência.

10 c. 1700-1850 Impérios, revoluções, industrialização e novas colonizações: reformas, emancipações e 

transformação do trabalho.

11 c. 1850-1914 Industrialização, nacionalismos e imperialismo de alta intensidade: conquistas, migrações e 

resistências.

12 c. 1914-1945 Guerras mundiais, revoluções e crise dos impérios: fascismos, colonialismos e autodeterminação.

13 c. 1945-1991 Descolonização, Guerra Fria e novos imperialismos: superpotências, revoluções e soberanias 

incompletas.

14 c. 1991-2026 Globalização, ordem unipolar e impérios em rede: intervenções, finanças, tecnologia e novas 

rivalidades.

Nota de periodização: os limites entre volumes não são “paredes” cronológicas. Sobreposições 

preservam continuidade quando uma transformação pertence simultaneamente ao encerramento de 

uma ordem e à formação de outra.
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1. Evidências, escalas e cronologias

1.1 Um período documentado por tradições desiguais

O mundo entre Ciro e Cleópatra deixou documentação abundante, mas profundamente desigual. Para 

os aquemênidas, possuímos inscrições reais em persa antigo, elamita, acadiano e egípcio; arquivos 

administrativos em tabuinhas; documentos aramaicos; papiros; moedas; selos; palácios; tumbas; 

estradas; santuários; objetos e relatos escritos por autores gregos. Para Alexandre e os reinos 

helenísticos, somam-se narrativas literárias, inscrições cívicas, decretos, cartas reais, papiros fiscais, 

arquivos de templos e uma produção monetária de enorme alcance.

Quantidade não elimina viés. As inscrições de Dario apresentam uma versão régia da legitimidade. Os 

textos de Heródoto foram compostos para um público grego e organizam acontecimentos segundo 

escolhas literárias próprias. As narrativas de Alexandre que sobreviveram foram escritas séculos depois, 

embora utilizassem autores anteriores hoje perdidos. Os papiros ptolomaicos preservam melhor o Egito 

árido que regiões úmidas onde materiais orgânicos desapareceram. As moedas revelam títulos, 

imagens, circulação e autoridade, mas não explicam sozinhas como as pessoas interpretavam esses 

sinais.

Regra de método: Nenhuma fonte deve representar sozinha um império. Compare sempre o que o poder 
afirmava, o que a administração registrava, o que a arqueologia preservou e o que observadores externos 
narraram.

1.2 O problema do ponto de vista grego

Durante muito tempo, o Império Aquemênida foi apresentado principalmente como adversário da 

liberdade grega ou como monarquia destinada a cair diante de Alexandre. Essa perspectiva 

transformava dois séculos de história imperial numa preparação para as Guerras Médicas e para a 

conquista macedônia. A pesquisa moderna deslocou o centro de gravidade: estuda o império a partir de 

documentos produzidos em seus territórios, reconhece a continuidade de instituições locais e analisa 

autores gregos criticamente, sem descartá-los.

O movimento inverso também exige cautela. Corrigir um viés antigo não significa idealizar a dominação 

persa. O império cobrava tributos, mobilizava trabalho, deslocava forças, reprimia revoltas e premiava 

elites leais. Tolerância religiosa não era princípio moderno de igualdade; em muitos casos, era uma 

forma pragmática de governar por intermédio de templos, dinastias e comunidades existentes. A 

pergunta adequada não é se o governo era "tolerante" ou "despótico" em termos absolutos, mas quais 

instituições preservava, quais obrigações exigia e como reagia à desobediência.
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1.3 O problema do "helenismo"

O termo "helenístico" foi criado na historiografia moderna. Ele é útil para identificar a ordem política 

surgida das conquistas macedônias, mas pode sugerir que um pacote cultural grego simplesmente 

avançou do Mediterrâneo à Índia. O processo foi mais complexo. Língua grega, instituições cívicas, 

ginásios, moedas e formas artísticas circularam amplamente; ao mesmo tempo, templos babilônicos, 

sacerdócios egípcios, elites iranianas, comunidades judaicas e tradições anatólicas continuaram 

produzindo autoridade e conhecimento.

As cortes combinavam repertórios. Um rei selêucida podia apresentar-se como basileus em grego, 

participar de rituais babilônicos e negociar com dinastias iranianas. Um Ptolomeu era monarca 

macedônio para seus exércitos e cidades gregas, mas também faraó em templos egípcios. A coexistência 

não elimina assimetrias: grupos de origem macedônia e grega possuíam acesso privilegiado a certos 

cargos, lotes militares e redes de corte, embora as fronteiras sociais mudassem ao longo do tempo.

1.4 Cronologia política, documental e arqueológica

O período contém vários calendários. Reis datavam documentos por seus anos de reinado. Cidades 

podiam usar magistrados epônimos ou eras locais. O Império Selêucida difundiu uma era contínua 

iniciada em 312/311 a.C., enquanto o Egito ptolomaico preservou sistemas ligados a reinados e ciclos 

administrativos. Converter essas datas para o calendário moderno exige tabelas, sincronismos e 

decisões editoriais.

Uma batalha possui data política; uma inscrição possui data de produção; uma cópia pode ser posterior; 

uma camada de destruição pode cobrir anos; uma moeda pode continuar circulando depois da morte do 

governante representado. Por isso, as linhas do tempo deste volume distinguem acontecimento, 

evidência e interpretação.

1.5 Escalas que devem ser combinadas

O Império Aquemênida ligou o Egeu, o vale do Nilo, a Mesopotâmia, o planalto iraniano, a Ásia Central e 

partes do vale do Indo. Nenhum centro observava tudo com a mesma precisão. A escala imperial mostra 

rotas, tributação, guerra e circulação de elites. A escala regional revela satrapias, reinos dinásticos, 

templos e cidades. A escala local mostra aldeias, trabalhadores, soldados, famílias, contratos e disputas.

A pesquisa fica mais segura quando alterna escalas. Uma lista de povos em Persépolis constrói uma 

imagem da totalidade imperial, mas uma tabuinha do arquivo de fortificação registra rações e 

deslocamentos específicos. Uma proclamação ptolomaica fala em ordem universal, mas um papiro 

mostra atrasos, petições e negociação. O império existe justamente nessa distância entre pretensão 

abrangente e operações concretas.
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1.6 Perguntas-guia

• O território estava incorporado diretamente, governado por dinastia subordinada ou apenas 

sujeito a tributo e influência?

• Quais idiomas eram usados na corte, na administração regional, nos templos e nos contratos 

cotidianos?

• A receita chegava em prata, produtos, trabalho, terra, tropas ou serviços de transporte?

• Como estradas, portos, mensageiros, moedas e arquivos reduziam a distância política?

• Que grupos tinham interesse na continuidade do regime e quais podiam lucrar com uma revolta?

• Uma mudança de dinastia destruiu instituições ou apropriou-se delas?

Leituras-base do capítulo: Kuhrt, The Persian Empire; Chaniotis, Age of Conquests; Manning, The Open Sea.

2. Ciro II e a formação do Império Aquemênida

2.1 Persas, medos e a dificuldade das origens

Antes de Ciro II, grupos iranianos já participavam das redes políticas do planalto e da Mesopotâmia. 

Assírios e babilônios mencionaram medos e persas; tradições posteriores transformaram suas relações 

em genealogias, casamentos e narrativas de destino. O reino medo exerceu poder significativo no século 

VII a.C. e participou da destruição da Assíria, mas sua estrutura permanece menos documentada que a 

de impérios anteriores e posteriores.

Ciro governava Anshan, região associada a Parsa e ao sudoeste iraniano. Sua ascensão contra Astíages, 

convencionalmente datada por volta de 550 a.C., não precisa ser entendida como confronto simples 

entre duas nações. Elites, contingentes e territórios do antigo domínio medo foram incorporados ao 

novo poder. Nobres medos continuaram presentes, e repertórios iranianos compartilhados ajudaram a 

nova dinastia a ampliar sua base.

2.2 A conquista da Lídia

O reino de Creso, centrado em Sardes, controlava grande parte da Anatólia ocidental e mantinha 

relações com cidades gregas. A vitória de Ciro por volta de 547/546 a.C. abriu ao novo império caminhos 

para o Egeu e entregou-lhe centros urbanos, redes tributárias e tradições monetárias. A submissão das 

cidades jônicas não ocorreu de forma uniforme. Algumas negociaram, outras resistiram e diferentes 

comandantes organizaram a conquista.

Sardes tornou-se um centro imperial duradouro. A escolha demonstra um padrão aquemênida: utilizar 

capitais regionais existentes, instalar ou reconhecer governantes leais e conectar o território a uma rede 

maior. A incorporação não apagou instantaneamente instituições lídias, gregas e anatólicas.
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2.3 Babilônia em 539 a.C.

A conquista da Babilônia é conhecida por documentos babilônicos, inscrições atribuídas ao novo regime 

e tradições posteriores. A Crônica de Nabonido registra a derrota babilônica em Ópis e a entrada das 

forças de Ciro. O Cilindro de Ciro apresenta o conquistador como escolhido por Marduk, restaurador de 

cultos e corretor dos erros de Nabonido. Trata-se de linguagem política babilônica, destinada a legitimar 

a sucessão diante de instituições locais.

O cilindro não é uma declaração universal de direitos humanos no sentido moderno. Seu valor histórico 

está em mostrar como o conquistador se apropriou do vocabulário da realeza mesopotâmica. Ciro não 

precisava governar Babilônia como governava Parsa. Ele podia ser rei persa, sucessor dos medos e rei da 

Babilônia por meio de títulos, rituais e administradores ajustados a cada contexto.

2.4 Continuidade administrativa e invenção imperial

O sucesso de Ciro dependeu menos de criar uma burocracia uniforme do zero que de reunir aparelhos 

existentes. Babilônia possuía escribas, templos, contratos e mecanismos fiscais. Sardes administrava 

territórios anatólicos. Elam e Parsa ofereciam tradições palacianas e redes locais. O império transformou 

a coordenação entre esses espaços num recurso dinástico.

Governar por continuidade não significa ausência de mudança. Propriedades foram redistribuídas, 

guarnições instaladas, tributos redirecionados e famílias favorecidas ou prejudicadas. A dinastia criou 

uma nova escala de mobilidade para oficiais, soldados, artesãos e mensageiros. A corte itinerante e as 

múltiplas residências aproximavam o rei de diferentes regiões e representavam a amplitude de seu 

poder.

2.5 Fronteiras orientais e morte de Ciro

As campanhas orientais são menos bem documentadas que Babilônia e Lídia. O poder aquemênida 

alcançou áreas da Ásia Central e aproximou-se do vale do Indo, mas cronologias e extensões exatas são 

debatidas. Tradições gregas associam a morte de Ciro, em 530 a.C., a uma campanha contra grupos 

nômades, frequentemente identificados como masságetas. Os detalhes literários não devem ser lidos 

como relatório direto.

A fronteira oriental exigia acordos com comunidades móveis, defesa de corredores, controle de oásis e 

cooperação de elites locais. "Conquista" podia significar guarnição, tributo, casamento, reconhecimento 

de autoridade ou capacidade de intervir. Esse padrão continuará visível com Alexandre, selêucidas, 

greco-bactrianos e partas.
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2.6 A memória de Ciro

Ciro tornou-se modelo por razões diferentes. Textos babilônicos lembraram a mudança de regime; 

tradições judaicas valorizaram a autorização para restaurar o templo de Jerusalém; autores gregos 

transformaram-no em personagem de reflexão sobre educação e realeza; reis posteriores reivindicaram 

sua herança. A tumba em Pasárgada, atribuída a Ciro, integrou a paisagem dinástica e permaneceu 

importante depois da conquista macedônia.

Memória não é simples reflexo da pessoa histórica. Cada tradição selecionou um Ciro útil para seu 

próprio debate. O historiador deve perguntar quando a narrativa foi produzida, para quem e com qual 

finalidade.

Conquista Centro incorporado Recurso herdado Desafio político

Média, c. 550 Ecbátana e territórios medos
elites e contingentes 
iranianos

integrar antigos rivais

Lídia, c. 547/546 Sardes e Anatólia ocidental
rotas, tributo e tradição 
monetária

cidades e dinastias diversas

Babilônia, 539 Babilônia e Mesopotâmia
templos, arquivos e 
fiscalidade

legitimidade local

Fronteiras orientais
oásis e corredores centro-
asiáticos

cavalaria, rotas e tributos distância e mobilidade

Leituras-base do capítulo: Waters, Ancient Persia; Kuhrt, The Persian Empire; Briant, From Cyrus to Alexander.

3. Cambises, a conquista do Egito e a crise de 522 a.C.

3.1 Sucessão e preparação

Cambises II sucedeu Ciro em 530 a.C. A transmissão dinástica preservou o núcleo do império, mas a 

sucessão nunca era mero procedimento automático. Príncipes, famílias aristocráticas, comandantes e 

centros regionais influíam na estabilidade. Documentos babilônicos ajudam a confirmar a presença e os 

títulos do novo rei, enquanto narrativas gregas oferecem episódios que precisam de crítica cuidadosa.

O grande projeto de Cambises foi o Egito. A conquista exigia atravessar o Sinai, assegurar água e 

suprimentos, coordenar frota e forças terrestres e explorar tensões internas do reino saíta. Fenícios, 

cipriotas e gregos podiam fornecer navios e experiência marítima. Em 525 a.C., a derrota de Psamético 

III em Pelúsio e a tomada de Mênfis incorporaram o vale do Nilo.
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3.2 Cambises como faraó

Fontes hostis apresentaram Cambises como governante enlouquecido e profanador de cultos. 

Evidências egípcias oferecem quadro mais variado. O rei adotou titulatura faraônica, participou da 

linguagem do governo local e reconheceu instituições, embora a conquista e a tributação tenham criado 

conflitos. A história do touro Ápis, por exemplo, foi usada para construir uma imagem de impiedade, 

mas documentação funerária exige interpretação mais cautelosa.

O Egito não era apenas um território prestigioso. Produzia cereal, receita, tropas, navios e acesso ao 

Mediterrâneo oriental, ao mar Vermelho e à Núbia. Controlá-lo também impedia a formação de uma 

potência rival capaz de apoiar revoltas no Levante e na Anatólia.

3.3 A morte do rei e o problema de Bardiya

Em 522 a.C., durante o retorno do Egito, Cambises morreu. O império enfrentou uma crise de 

legitimidade. Um governante chamado Bardiya, ou alguém apresentado por Dario como impostor 

chamado Gaumata, ocupou o trono. A inscrição de Behistun afirma que Cambises matara secretamente 

seu irmão Bardiya e que um mago usurpara sua identidade. Dario e seis aliados teriam eliminado o 

impostor e restaurado a ordem.

Essa versão legitimava o vencedor. Não possuímos um relato neutro que confirme todos os detalhes. 

Parte da pesquisa considera possível que Dario tenha derrubado o verdadeiro Bardiya e construído a 

narrativa do impostor. Outras interpretações aceitam componentes centrais da inscrição. O ponto 

seguro é que a sucessão foi contestada e que Dario precisou demonstrar vínculo dinástico, apoio 

aristocrático e favor divino.

3.4 Revoltas em série

A crise desencadeou ou revelou rebeliões na Babilônia, Média, Elam, Pérsia e outras regiões. 

Pretendentes assumiram nomes de antigos reis e mobilizaram identidades políticas que a conquista não 

havia eliminado. Dario apresentou suas campanhas como restauração da verdade contra a mentira. A 

palavra não era apenas moral: organizava uma teoria de rebelião na qual o rei legítimo, apoiado por 

Ahura Mazda, combatia usurpadores que enganavam povos.

Behistun combina texto e imagem numa localização monumental ligada a uma rota importante. Versões 

em várias línguas ampliavam seus públicos e registravam uma narrativa oficial. A inscrição também 

funciona como catálogo do trabalho militar necessário para conservar o império. A rápida sequência de 

vitórias dependia de comandantes, tropas regionais e redes que permaneceram leais.
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3.5 Dario e a fabricação da legitimidade

Dario não era filho de um rei anterior. Sua genealogia o ligava a Aquêmenes e a um ramo da família 

persa. Casamentos com mulheres da casa de Ciro reforçaram a reivindicação. Monumentos, selos, 

inscrições e cerimônias repetiram a imagem de um rei escolhido pela divindade e apoiado por povos 

ordenados.

Legitimidade foi construída simultaneamente por violência seletiva, recompensa, genealogia, religião e 

administração. O novo rei não apenas derrotou rivais; transformou a derrota deles numa explicação 

duradoura sobre por que seu governo era correto.

Controvérsia central: A identidade de Bardiya/Gaumata continua debatida. O dado histórico não é que a 
versão de Dario seja automaticamente verdadeira ou falsa, mas que ela se tornou a narrativa oficial de 
fundação de seu reinado.

Leituras-base do capítulo: Briant, From Cyrus to Alexander; Waters, Ancient Persia; Kuhrt, The Persian Empire.

4. Dario I e a arquitetura do governo imperial

4.1 Administrar diversidade sem uniformizá-la

Dario I, rei de 522 a 486 a.C., é associado à consolidação administrativa do império. Isso não significa 

que tenha inventado todas as satrapias ou criado um sistema imóvel de vinte províncias. Listas reais, 

Heródoto e documentos regionais registram divisões diferentes porque objetivos, épocas e vocabulários 

variavam. A administração foi organizada e reorganizada conforme geografia, receita, segurança e 

política dinástica.

Satrapas coordenavam tributação, defesa, justiça régia e relações com comunidades subordinadas. 

Alguns eram parentes ou nobres persas; outros pertenciam a dinastias locais. Abaixo deles atuavam 

tesoureiros, comandantes, escribas, administradores de propriedades, chefes de guarnição e 

autoridades cívicas ou templárias. Funções podiam sobrepor-se deliberadamente, impedindo que um 

único oficial controlasse todos os recursos.

4.2 Satrapias, reinos dinásticos e cidades

O mapa administrativo não era um mosaico de unidades idênticas. Na Anatólia, satrapias coexistiam 

com dinastas carianos, cidades gregas, comunidades templárias e poderes tribais. Na Fenícia, reis 

urbanos governavam cidades e forneciam navios. Na Judeia, a província de Yehud possuía governadores 

e templo reconstruído. No Egito, o aparelho faraônico e os templos continuavam essenciais. Na 

Babilônia, famílias, assembleias e santuários preservavam funções econômicas e jurídicas.
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O centro exigia lealdade, recursos e estabilidade, mas os caminhos para obtê-los eram negociados. Um 

território podia pagar tributo, enviar presentes, fornecer contingentes, manter estrada, hospedar a 

corte ou sustentar guarnições. A diversidade era uma tecnologia de governo e uma fonte de 

vulnerabilidade: elites locais podiam colaborar, competir ou mudar de lado.

4.3 Tributo, imposto e dom real

Heródoto preserva uma lista famosa de distritos tributários e valores em prata, mas ela não deve ser 

tratada como orçamento completo do império. Documentos mostram pagamentos em espécie, rações, 

terras, trabalho e obrigações específicas. Regiões podiam oferecer presentes cerimoniais que afirmavam 

hierarquia sem equivaler a imposto regular.

O tesouro real acumulava metais e redistribuía recursos para construção, guerra, corte e recompensas. 

Propriedades reais, satrapais e templárias integravam cadeias de produção. A cunhagem de dáricos de 

ouro e siglos de prata foi importante sobretudo em circuitos ocidentais; grande parte da economia 

continuou usando pesos de metal, produtos e sistemas monetários locais.

4.4 Estradas, mensageiros e informação

A chamada Estrada Real entre Sardes e Susa tornou-se símbolo da conectividade aquemênida, mas era 

parte de uma rede maior. Estações, animais, guias, autorizações e depósitos permitiam deslocamento 

rápido de mensageiros e oficiais. O arquivo de fortificação de Persépolis registra viajantes, destinos, 

rações e documentos selados. Ele mostra a infraestrutura funcionando em escala cotidiana.

O aramaico imperial serviu como língua administrativa ampla, sem substituir persa antigo, elamita, 

acadiano, egípcio, grego e outras línguas. O multilinguismo não era ruído a ser eliminado; permitia que 

ordens atravessassem níveis diferentes. Tradução, selagem e cópia, porém, abriam espaço para atraso, 

interpretação e poder intermediário.

4.5 Capitais e corte itinerante

Susa, Babilônia, Ecbátana, Persépolis e outras residências cumpriam funções complementares. Falar 

numa única capital pode ser enganoso. A corte deslocava-se conforme estação, cerimônia e estratégia. 

Esse movimento consumia recursos, mas tornava a realeza visível, conectava elites e distribuía 

patronagem.

Persépolis, iniciada por Dario e ampliada por sucessores, era centro cerimonial, administrativo e 

econômico. Seus relevos mostram delegações ordenadas, guardas, nobres e o rei em composições 

cuidadosamente hierarquizadas. As imagens não são fotografia de uma festa anual obrigatória; são 

programa visual da ordem imperial.
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4.6 O canal, o mar e as bordas do império

Dario promoveu obras ligadas à rota entre o Nilo e o mar Vermelho e explorou conexões marítimas. O 

império não era apenas terrestre. Frotas fenícias, cipriotas, egípcias e gregas atuavam no Mediterrâneo; 

portos e ilhas eram essenciais para o poder no Egeu. No leste, rotas fluviais e terrestres ligavam Irã, 

Bactria, Sogdiana, Aracósia e o Indo.

Infraestrutura não elimina distância. Estações podem acelerar mensagens, mas não fazem tropas 

aparecer instantaneamente. Uma satrapia distante possuía margem de decisão porque o centro 

precisava de seus conhecimentos e recursos. O governo imperial era uma rede de capacidades 

desiguais.

Mecanismo Função Evidência característica Limite

Satrapia
coordenar receita, defesa e 
justiça

listas, cartas, inscrições
fronteiras e competências 
variáveis

Dinastia local
governar por elite 
reconhecida

moedas, decretos, 
genealogias

lealdade negociada

Estrada e correio transportar ordens e pessoas rações, selos, itinerários custo e dependência local

Tesouro e 
propriedades

concentrar e redistribuir 
recursos

contas, pesos, depósitos
documentação regional 
desigual

Corte itinerante
integrar elites e representar 
o rei

palácios, itinerários, 
presentes

alto consumo logístico

Multilinguismo comunicar por vários níveis inscrições e arquivos mediação e tradução

Leituras-base do capítulo: Briant, From Cyrus to Alexander; Henkelman, The Other Gods Who Are; Jacobs e Rollinger, A 
Companion to the Achaemenid Persian Empire.

5. Sociedade, economia e legitimidade aquemênidas

5.1 O arquivo de fortificação de Persépolis

Milhares de tabuinhas descobertas em Persépolis registram operações entre cerca de 509 e 493 a.C. A 

maior parte está em elamita; há textos aramaicos, impressões de selos e documentos não inscritos. O 

arquivo não é um censo do império. Ele registra uma administração regional ligada a produtos, 

trabalhadores, viagens, cultos e propriedades.

Seu valor está em deslocar a história para além das inscrições reais e dos autores gregos. Pessoas de 

origens diversas aparecem recebendo rações; mulheres administram grupos e propriedades; 

funcionários viajam com autorizações; cerimônias religiosas recebem produtos. O sistema revela 

hierarquias, mas também uma organização com múltiplos agentes e tradições.
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5.2 Trabalho, dependência e mobilidade

Os documentos usam categorias que não correspondem perfeitamente a "livre" e "escravo". 

Trabalhadores podiam estar ligados a instituições, receber rações diferenciadas, deslocar-se em grupos 

e cumprir tarefas sazonais ou permanentes. Prisioneiros de guerra, deportados, dependentes e 

especialistas coexistiam. Identificar juridicamente cada pessoa exige cautela.

Grandes obras dependiam de trabalho organizado, materiais transportados e especialistas de várias 

regiões. Inscrições de fundação apresentam madeira, pedra, metais e artesãos como expressão da 

amplitude imperial. Essa linguagem celebra cooperação ordenada, mas os processos incluíam 

obrigações, desigualdade e coerção.

5.3 Mulheres, propriedades e corte

Mulheres da família real possuíam propriedades, pessoal e capacidade de distribuir recursos. O arquivo 

mostra figuras como Irdabama e Artystone associadas a domínios e grupos de trabalhadores. Isso não 

torna a sociedade igualitária, mas impede reduzir mulheres da elite a instrumentos matrimoniais 

passivos.

Casamentos dinásticos conectavam ramos da nobreza. Mães, esposas e filhas podiam influir na 

sucessão, no patronato e na administração de casas. Fora da elite, documentos registram rações 

diferentes conforme função, idade e situação familiar. A evidência é fragmentária, e não deve ser 

convertida numa experiência feminina única para todo o império.

5.4 Religiões e autoridade

As inscrições reais de Dario e Xerxes invocam Ahura Mazda, mas o império não impôs uma religião 

uniforme. Reis apoiaram, regularam ou utilizaram instituições locais. Templos babilônicos e egípcios 

administravam terras, trabalhadores, rituais e conhecimento. Comunidades judaicas desenvolveram 

vida institucional em Yehud e na diáspora. Cultos gregos, anatólicos, iranianos e elamitas participaram 

de paisagens regionais.

"Tolerância" deve ser especificada. Um rei podia restaurar um culto porque ele fornecia legitimidade e 

estabilidade; também podia intervir em propriedades ou punir centros associados à rebelião. A política 

religiosa combinava reconhecimento, supervisão, patronagem e hierarquia.

5.5 A imagem do Rei dos Reis

O título "Rei dos Reis" expressava domínio sobre governantes e povos sem exigir que todos fossem 

administrados do mesmo modo. Relevos de Persépolis mostram diversidade de roupas, presentes e 

fisionomias organizada em direção ao centro régio. Inscrições listam países e atribuem ordem a Ahura 

Mazda e ao rei.
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A aparente serenidade das imagens não significa ausência de violência. Em Behistun, inimigos 

derrotados são exibidos. Em outras composições, o rei combate uma figura monstruosa ou domina 

simbolicamente o caos. O programa combina força e ordem: o rei protege a criação, recompensa 

lealdade e pune a mentira.

5.6 Centros locais e experiências diferentes

Para um mercador babilônico, o império podia aparecer em contratos, impostos e circulação de prata. 

Para um dinasta cariano, em títulos, palácio, frota e relação com o sátrapa. Para um trabalhador em 

Parsa, em rações e equipes. Para uma cidade jônica, em tributo, tirano, guarnição e oportunidade de 

negociar autonomia. Não existe uma experiência aquemênida única.

Esse é um dos motivos da longevidade imperial. O regime era reconhecível por símbolos, agentes e 

obrigações, mas acomodava configurações locais. A mesma flexibilidade podia produzir crises quando 

uma elite regional acumulava recursos ou quando o centro exigia mais do que seus parceiros aceitavam.

5.7 Uma economia imperial?

O império conectou mercados e reduziu alguns riscos de circulação, mas não criou um mercado 

uniforme. Pesos, moedas, línguas, contratos e produtos variavam. Estradas e proteção facilitavam 

comércio; cortes e exércitos criavam demanda; tributos deslocavam riqueza; comunidades mercantis 

exploravam oportunidades. Ao mesmo tempo, barreiras ecológicas, custos de transporte e privilégios 

locais permaneciam.

É mais seguro falar em economias conectadas por instituições imperiais. A integração era forte em 

certos corredores e fraca em outras áreas. O fato de objetos ou moedas viajarem não prova controle 

político contínuo, e o fato de uma região manter tradições próprias não prova isolamento.

Escala humana: O arquivo de Persépolis não descreve "o povo persa". Ele permite observar pessoas 
concretas dentro de uma administração regional e, a partir delas, testar as imagens universais produzidas 
pela realeza.

Leituras-base do capítulo: Henkelman, The Other Gods Who Are; Brosius, Women in Ancient Persia; Root, The King and 
Kingship in Achaemenid Art.
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6. O império e o mundo grego

6.1 Gregos dentro e fora do império

As relações entre persas e gregos não começaram como confronto entre blocos culturais isolados. 

Cidades gregas da Anatólia estavam sob domínio aquemênida; mercenários gregos serviam a reis 

egípcios e persas; médicos, artesãos e diplomatas circulavam pelas cortes; comerciantes atravessavam o 

Mediterrâneo oriental. Macedônios, trácios, cipriotas, cários e fenícios ocupavam posições que não 

cabem numa oposição simples entre Europa e Ásia.

Para as cidades jônicas, o governo imperial podia operar por tiranos locais, tributo e apoio militar. As 

cidades preservavam instituições, mas sua política externa era limitada. Conflitos internos entre facções 

podiam transformar oposição local em rebelião contra o rei, enquanto outras comunidades 

permaneciam leais ou calculavam oportunidades.

6.2 A Revolta Jônica

Em 499 a.C., uma crise envolvendo Mileto e seu governante Aristágoras contribuiu para uma revolta 

mais ampla. Atenas e Erétria ofereceram apoio limitado, e Sardes foi atacada. A reação persa 

reconquistou as cidades e culminou na queda de Mileto em 494 a.C. A revolta demonstra que o império 

dependia de intermediários locais e que disputas entre elites podiam adquirir escala regional.

Depois da repressão, o governo não se limitou a punição indiscriminada. Houve reorganização de 

tributos, mediação de disputas territoriais e tentativa de estabilizar as comunidades. Coerção e 

acomodação faziam parte do mesmo repertório.

6.3 Maratona, Termópilas e Salamina

A expedição de 490 a.C., associada à punição de Atenas e Erétria e à reorganização do Egeu, terminou 

com derrota persa em Maratona. A campanha não ameaçou a existência inteira do império. Para 

Atenas, porém, tornou-se memória política central. A diferença de escala é importante: um episódio 

periférico para a monarquia podia ser fundador para uma cidade.

Xerxes organizou nova invasão em 480 a.C. A força imperial reuniu contingentes terrestres e navais de 

muitas regiões. A passagem das Termópilas e a tomada de Atenas mostraram capacidade logística 

considerável, mas a derrota naval em Salamina e o resultado de Plateia, em 479, impediram a 

consolidação da campanha. Números transmitidos por autores antigos são discutidos; a dimensão exata 

não precisa ser gigantesca para que a operação tenha sido extraordinária.

As narrativas posteriores transformaram o conflito em defesa da liberdade contra despotismo. Essa 

linguagem fazia sentido em debates gregos, mas escondia escravidão, oligarquias e alianças forçadas 

dentro do próprio mundo grego. Também apagava gregos que serviram no lado persa e povos não 

gregos com interesses próprios.
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6.4 A Liga de Delos e um império ateniense

Depois das guerras, Atenas liderou a Liga de Delos contra posições persas e converteu progressivamente 

contribuições aliadas em recursos de um império marítimo. Tributos, guarnições, clerúquias, decretos e 

intervenções políticas limitavam a autonomia de aliados. Assim, a celebração ateniense da liberdade 

coexistiu com dominação sobre outras cidades.

O caso é comparativamente valioso. O Império Aquemênida governava uma diversidade continental por 

satrapias e dinastias. Atenas exercia hegemonia naval sobre poleis que compartilhavam parte de sua 

linguagem política. Proximidade cultural não impediu coerção, e diferença cultural não tornou 

impossível negociação.

6.5 Pérsia na Guerra do Peloponeso

No final do século V a.C., sátrapas e príncipes persas intervieram na competição entre Atenas e Esparta. 

Subsídios persas ajudaram Esparta a desenvolver força naval capaz de derrotar Atenas. A monarquia não 

era observadora passiva: utilizava divisões gregas para recuperar influência sobre cidades da Anatólia.

O episódio revela iniciativa regional. Tissafernes, Farnabazo e Ciro, o Jovem, possuíam estratégias, rivais 

e redes. "A política persa" resultava de instruções régias, interesses satrapais e mudanças de 

oportunidade. A distância do centro tornava coordenação necessária e conflito interno possível.

6.6 A expedição dos Dez Mil

Ciro, o Jovem, recrutou mercenários gregos para disputar o trono com Artaxerxes II. Depois de sua 

morte em Cunaxa, em 401 a.C., parte do exército grego realizou longa retirada, narrada por Xenofonte. 

A Anábase é fonte rica sobre geografia, abastecimento, comando e contatos locais, mas foi organizada a 

partir da experiência e dos objetivos do autor.

A sobrevivência do contingente foi usada posteriormente como prova de fraqueza persa. Essa conclusão 

é excessiva. O império neutralizou a tentativa de Ciro, preservou a dinastia e continuou influente. A 

retirada mostra dificuldades de controlar forças móveis em grandes espaços, não uma queda inevitável 

quatro gerações antes de Alexandre.

6.7 A Paz do Rei

Em 387/386 a.C., um acordo conhecido como Paz de Antálcidas ou Paz do Rei encerrou uma fase de 

guerras gregas. Artaxerxes II reconheceu autonomia para certas cidades gregas, mas reafirmou domínio 

sobre cidades da Ásia. Esparta recebeu papel de garantidora. O rei aquemênida tornou-se árbitro formal 

de uma ordem interestatal grega.

O acordo inverte a imagem de uma Pérsia afastada após 479. Poder imperial podia ser exercido por 

dinheiro, diplomacia, ameaça e reconhecimento jurídico, sem invasão direta. A influência sobre o Egeu 

oscilou, mas permaneceu componente da política do século IV.
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Momento Atores principais Forma de poder Resultado

499-494
cidades jônicas, sátrapas, 
Atenas

revolta, apoio externo e 
repressão

domínio persa restaurado

490 Dario, Atenas e aliados expedição anfíbia derrota persa em Maratona

480-479 Xerxes e coalizão grega invasão multirregional
retirada persa da Grécia 
continental

478-404 Atenas e Liga de Delos tributo e supremacia naval
império ateniense e guerra entre 
gregos

412-404
sátrapas, Esparta e 
Atenas

subsídios, frota e tratados derrota de Atenas

401
Artaxerxes II e Ciro, o 
Jovem

guerra dinástica dinastia preservada

387/386
Artaxerxes II e cidades 
gregas

arbitragem diplomática Paz do Rei

Leituras-base do capítulo: Harrison, Writing Ancient Persia; Hyland, Persian Interventions; Kuhrt, The Persian Empire.

7. O século IV e a resiliência aquemênida

7.1 Contra a narrativa da decadência

Relatos sobre o século IV a.C. frequentemente selecionam revoltas, intrigas e derrotas como sinais de 

decadência contínua. Contudo, todos os grandes impérios enfrentam sucessões disputadas, poderes 

regionais e fronteiras instáveis. O teste não é a ausência de crise, mas a capacidade de arrecadar, 

mobilizar, negociar e recompor autoridade.

Depois de 401 a.C., Artaxerxes II reinou por décadas. O império influenciou a política grega, enfrentou 

revoltas e tentou recuperar o Egito. Governadores rebeldes nem sempre buscavam independência 

permanente; podiam pressionar o centro ou participar de disputas dinásticas. A chamada Revolta dos 

Sátrapas, no século IV, foi um conjunto de movimentos com cronologia e objetivos diferentes, não uma 

secessão coordenada de todo o oeste.

7.2 O Egito independente

O Egito rompeu o domínio persa por volta de 404 a.C. e permaneceu governado por dinastias locais 

durante aproximadamente seis décadas. Seus reis investiram em templos, defesa e diplomacia, 

contratando mercenários e cooperando com adversários da Pérsia. Tentativas aquemênidas de 

reconquista fracassaram antes de Artaxerxes III.
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A independência egípcia mostra o custo de uma periferia rica e defensável. O delta, canais, fortalezas e 

conhecimento local favoreciam resistência. Ao mesmo tempo, o reino precisava de recursos e alianças 

para sobreviver diante de um império maior.

7.3 Chipre, Fenícia e o Mediterrâneo oriental

Chipre reunia reinos com línguas, identidades e interesses distintos. Governantes podiam rebelar-se, 

negociar e retornar à lealdade. A Fenícia fornecia frotas e conectava comércio marítimo; suas cidades 

possuíam reis e instituições próprias. Uma rebelião em Sídon durante o reinado de Artaxerxes III 

recebeu repressão severa nas tradições disponíveis, mas os detalhes literários precisam de crítica.

O governo ocidental dependia de equilíbrio entre sátrapas, dinastias, cidades e forças navais. Essa 

arquitetura podia responder com flexibilidade, mas exigia confiança difícil de sustentar durante 

sucessões.

7.4 A reconquista do Egito

Artaxerxes III reconquistou o Egito em 343/342 a.C. A vitória contradiz a ideia de paralisia imperial. 

Exigiu planejamento, forças numerosas e coordenação marítima. O novo domínio foi breve, mas 

restaurou a extensão territorial próxima da época de Dario I.

Fontes gregas e egípcias posteriores apresentam episódios de profanação e violência. Parte pode refletir 

experiências reais de repressão; parte participa da construção de inimigos e da legitimação de 

governantes seguintes. A conquista deve ser analisada por documentação regional, não apenas por 

anedotas morais.

7.5 Dario III e a crise macedônia

Dario III chegou ao trono em 336 a.C. depois de conflitos na corte. Sua posição não era necessariamente 

fraca desde o início. O império possuía tesouros, populações, cavalaria, infantaria, frotas e redes 

administrativas. O problema foi enfrentar uma força macedônia experiente, dirigida por um rei capaz de 

explorar vitórias sucessivas e apresentar-se como libertador, vingador e herdeiro.

A derrota aquemênida não prova que o império estava vazio. Granico, Isso e Gaugamela foram batalhas 

cujo resultado poderia ter sido diferente. Depois delas, Alexandre apropriou-se de capitais, tesouros, 

sátrapas, estradas e símbolos persas. A velocidade da conquista foi possível justamente porque existia 

uma estrutura imperial que podia ser capturada e redirecionada.
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7.6 O que realmente estava em crise

Três vulnerabilidades convergiram. Primeiro, a monarquia dependia da presença e da legitimidade do 

rei; derrotas públicas afetavam a coordenação. Segundo, sátrapas precisavam decidir se resistiriam, 

negociariam ou preservariam suas posições sob o conquistador. Terceiro, a superioridade macedônia 

em momentos decisivos desorganizou sucessivas linhas de defesa.

Não houve revolta simultânea de todos os povos contra a Pérsia. Muitos contingentes lutaram por 

Dario, e várias cidades resistiram a Alexandre. A queda dinástica foi uma combinação de derrota militar, 

apropriação institucional e mudanças de lealdade.

Correção importante: O século IV aquemênida não foi apenas "decadência". O império perdeu e 
recuperou territórios, arbitrou conflitos gregos e manteve capacidade fiscal e militar até a conquista 
macedônia.

Leituras-base do capítulo: Briant, From Cyrus to Alexander; Jacobs e Rollinger, A Companion to the Achaemenid Persian 
Empire; Ruzicka, Trouble in the West.

8. Filipe II e a ascensão da Macedônia

8.1 Um reino na borda do mundo das poleis

A Macedônia era uma monarquia territorial ligada ao mundo grego, aos Bálcãs e a populações vizinhas. 

Sua corte utilizava a língua e repertórios gregos, mas sua organização política diferia das poleis. Reis 

dependiam de aristocratas, companheiros, alianças matrimoniais, territórios e capacidade militar.

Quando Filipe II assumiu em 359 a.C., o reino enfrentava invasões e disputas internas. Seu sucesso 

resultou de reformas militares, diplomacia, mineração, casamentos, reféns, fundações e controle 

progressivo de regiões estratégicas. Reduzir tudo à sarissa ou ao gênio de um indivíduo esconde a base 

fiscal e política da transformação.

8.2 Exército e recursos

A falange macedônia equipada com longas lanças atuava em coordenação com cavalaria, infantaria leve, 

arqueiros, engenheiros e forças aliadas. Filipe desenvolveu um instrumento militar flexível, treinado e 

ligado diretamente à monarquia. Cercos tornaram-se mais eficazes com máquinas e especialistas.

O exército precisava de receita. O controle de minas e rotas ampliou a cunhagem e permitiu pagar 

soldados, aliados e agentes. Campanhas vitoriosas produziam terras, tributos e prestígio, que 

alimentavam novas campanhas. A expansão militar e a construção estatal eram processos 

interdependentes.
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8.3 Diplomacia, casamento e cidades

Filipe alternou pressão, negociação e intervenção em disputas gregas. Casamentos ligaram a dinastia a 

casas vizinhas. Guarnições e alianças asseguraram posições. A participação na Anfictionia de Delfos 

ofereceu linguagem institucional para agir na Grécia central. O rei não apenas derrotava adversários; 

redefinia quem podia decidir conflitos.

Em 338 a.C., a vitória de Queroneia sobre Atenas, Tebas e aliados estabeleceu supremacia macedônia. A 

Liga de Corinto, criada depois, reconheceu autonomia formal das cidades, proibiu certas guerras 

internas e organizou uma campanha contra a Pérsia sob hegemonia de Filipe. A linguagem de aliança 

encobria uma relação assimétrica sustentada por força.

8.4 A campanha persa como projeto político

A invasão da Ásia podia ser apresentada como vingança pelas campanhas de Xerxes e libertação dos 

gregos da Anatólia. Também oferecia terras, pagamento e oportunidade de unir elites macedônias e 

gregas sob uma empresa externa. Operações preliminares começaram antes da morte de Filipe, em 336 

a.C.

O assassinato do rei abriu nova sucessão. Alexandre precisou eliminar ou neutralizar rivais, reafirmar 

controle nos Bálcãs e restaurar a submissão das cidades gregas. A destruição de Tebas em 335 a.C., 

preservando seletivamente templos e aliados, serviu como mensagem política. A campanha asiática 

começou depois que a retaguarda imediata parecia segura.

8.5 Filipe como construtor imperial

Alexandre herdou mais que um exército. Herdou uma monarquia fortalecida, recursos, oficiais 

experientes, uma coalizão grega subordinada e um projeto de conquista. A fama do filho 

frequentemente diminuiu o papel do pai e das instituições macedônias.

Comparativamente, Filipe transformou um reino regional em hegemonia capaz de atacar o maior 

império da época. Sua construção continuava dependente da pessoa do rei, da família e da distribuição 

de recompensas. Essa fragilidade reapareceria depois da morte de Alexandre.

Recurso Transformação Efeito imediato Consequência imperial

Falange e cavalaria treino e coordenação vitórias em campo
núcleo do exército de 
Alexandre

Minas e moeda receita ampliada
pagamento de tropas e 
alianças

campanhas sustentadas

Cercos engenheiros e máquinas
cidades menos protegidas 
por muralhas

expansão territorial 
acelerada

Diplomacia casamentos e ligas isolamento de adversários hegemonia legitimada
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Recurso Transformação Efeito imediato Consequência imperial

Liga de Corinto aliança assimétrica controle da Grécia base política da invasão

Leituras-base do capítulo: Worthington, Philip II of Macedonia; Hammond, Philip of Macedon; Anson, Philip II, the 
Father of Alexander the Great.

9. Alexandre: conquista, adaptação e crise

9.1 Fontes tardias para uma campanha rápida

Alexandre viveu entre 356 e 323 a.C., mas as narrativas completas preservadas são posteriores. Arriano, 

Plutarco, Diodoro, Quinto Cúrcio e Justino utilizaram tradições diferentes e organizaram o rei como 

exemplo militar, moral ou filosófico. Autores contemporâneos, como Calístenes, Ptolomeu e Aristóbulo, 

sobreviveram principalmente por meio de citações e reelaborações.

É possível reconstruir a sequência geral das campanhas, mas motivações íntimas e discursos detalhados 

são menos seguros. A documentação babilônica, inscrições, moedas e arqueologia ajudam a corrigir a 

narrativa centrada no acampamento macedônio.

9.2 Granico, Isso e o Mediterrâneo oriental

Em 334 a.C., Alexandre atravessou o Helesponto. A vitória no Granico abriu a Anatólia ocidental, embora 

cidades e fortalezas reagissem de modos diferentes. O conquistador dissolveu algumas tiranias e 

proclamou liberdade para cidades gregas, mas exigiu contribuições e instalou supervisão. A palavra 

"liberdade" era instrumento de hegemonia.

Em 333 a.C., Alexandre derrotou Dario III em Isso. Em vez de perseguir imediatamente o rei, avançou 

pela costa fenícia para reduzir o poder naval persa. Tiro resistiu a longo cerco; Gaza também foi tomada 

depois de resistência. A campanha mostra cálculo logístico e coerção. Comunidades que negociavam 

podiam preservar instituições; resistência podia resultar em punições severas e redistribuição de 

população.

9.3 Egito e a fundação de Alexandria

O Egito foi ocupado em 332 a.C. com oposição limitada das autoridades persas locais. Alexandre adotou 

elementos da realeza faraônica, realizou rituais e visitou o oráculo de Amon em Siuá. A fundação de 

Alexandria ligou o delta a uma nova cidade portuária voltada para o Mediterrâneo. Seu 

desenvolvimento maior ocorreria sob os Ptolomeus.

A imagem de libertador do Egito depende de fontes e memórias produzidas em contextos posteriores. O 

fim do domínio persa podia ser bem recebido por setores locais, mas a nova monarquia também 

cobraria recursos e instalaria uma elite militar estrangeira.
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9.4 Gaugamela e a apropriação do centro aquemênida

Em 331 a.C., a vitória em Gaugamela abriu o caminho para Babilônia, Susa e Persépolis. Governadores e 

sacerdotes negociaram entradas; tesouros foram apropriados; cerimônias reconheceram o novo 

soberano. Alexandre preservou partes do sistema satrapal e nomeou tanto macedônios quanto 

iranianos.

O incêndio de edifícios em Persépolis foi interpretado como vingança simbólica, acidente de banquete 

ou decisão política. As fontes divergem e foram moldadas por julgamento moral. O fato seguro é que a 

destruição atingiu um centro dinástico enquanto a administração regional continuou em outras formas.

Dario fugiu para o leste e foi morto em 330 a.C. por homens ligados a Besso, sátrapa da Bactria, que 

assumiu título régio. Alexandre passou a apresentar-se não apenas como vingador grego, mas como 

sucessor legítimo da monarquia que conquistara.

9.5 Ásia Central: guerra e fundações

As campanhas em Bactria e Sogdiana, entre 329 e 327 a.C., enfrentaram resistência móvel, fortalezas e 

redes locais. Vitórias em grandes batalhas não garantiam controle de vales e oásis. Alexandre fundou ou 

reorganizou assentamentos, instalou veteranos, negociou com elites e casou-se com Roxana, filha de 

um nobre bactriano ou sogdiano.

A resistência de Espitâmenes e outros líderes demonstra que a conquista precisava ser refeita 

regionalmente. As fundações chamadas Alexandria não eram todas cidades inteiramente novas e seus 

tamanhos variavam. Algumas reutilizavam assentamentos e sistemas de irrigação anteriores.

9.6 Índia, Hidaspes e o limite da campanha

No noroeste do subcontinente, governantes locais escolheram alianças ou resistência. Alexandre 

derrotou o rei Poro no Hidaspes em 326 a.C. e o manteve como governante subordinado, ampliando seu 

território. A solução reconhecia capacidade local e evitava administrar diretamente cada região.

No rio Hífase, o exército recusou continuar para o leste. O episódio revela limites de fadiga, distância, 

clima, conhecimento e expectativa de recompensa. O retorno pelo Indo e pela Gedrósia provocou 

grandes perdas por condições ambientais e planejamento arriscado. A conquista não era marcha 

inevitável; dependia da disposição de pessoas e da sustentação logística.

9.7 Integração de elites e conflito macedônio

Alexandre incorporou nobres iranianos, preservou sátrapas, adotou elementos da indumentária de 

corte e promoveu casamentos entre oficiais macedônios e mulheres de famílias asiáticas em Susa. 

Jovens recrutados e treinados segundo práticas macedônias foram apresentados ao exército. Essas 

medidas ampliavam a base do reino, mas ameaçavam privilégios de companheiros que esperavam 

dominar os conquistados.
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Conflitos sobre a prosternação, execuções de oficiais e o motim em Ópis mostram tensão dentro da 

coalizão. Falar em "fusão" completa de povos exagera um projeto incompleto e hierárquico. Alexandre 

experimentava formas de governar um império muito maior que a Macedônia, sem resolver sucessão e 

representação de interesses.

9.8 Babilônia e a morte sem sucessão definida

Alexandre retornou à Babilônia, planejou novas campanhas e reorganizações, mas morreu em 323 a.C., 

com cerca de 32 anos. Deixou um meio-irmão adulto com limitações políticas, Filipe III Arrideu, e um 

filho ainda não nascido, Alexandre IV. Não havia herdeiro capaz de comandar imediatamente exércitos e 

elites.

O império sobreviveu como linguagem de legitimidade, tesouro, satrapias e ambição. Como unidade 

política efetiva, entrou numa disputa entre generais, governadores, a família real e exércitos. A ausência 

de sucessão foi agravada pela escala pessoal da monarquia: nenhum conselho ou regra aceita podia 

substituir o conquistador.

Continuidade decisiva: Alexandre derrubou a dinastia aquemênida, mas governou por muitas de suas 
satrapias, capitais, rotas, tesouros e elites. Sua conquista foi ruptura dinástica e apropriação institucional 
ao mesmo tempo.

Leituras-base do capítulo: Bosworth, Conquest and Empire; Heckel, In the Path of Conquest; Anson, Alexander the 
Great.

10. As guerras dos diádocos e a divisão do império

10.1 Um império, dois reis e muitos comandantes

Depois da morte de Alexandre, os principais oficiais reconheceram Filipe III e o futuro Alexandre IV. 

Pérdicas tornou-se regente e as satrapias foram distribuídas. A solução preservava formalmente a 

dinastia argéada, mas comandantes controlavam exércitos e territórios. A autoridade central precisava 

ser negociada a cada crise.

Os "diádocos", sucessores, não começaram necessariamente com planos de criar reinos nacionais 

separados. Lutaram por regência, segurança, território, acesso aos reis e possibilidade de dominar o 

conjunto. A fragmentação foi processo, não decisão tomada numa única reunião.

10.2 A primeira geração de guerras

Pérdicas tentou manter supremacia, mas fracassou numa invasão do Egito e foi morto por oficiais em 

321 a.C. Antípatro assumiu a regência; depois de sua morte, novas coalizões colocaram Cassandro, 

Antígono Monoftalmo, Ptolomeu, Seleuco, Lisímaco e outros em conflito.
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As alianças mudavam porque nenhum competidor podia permitir que outro reconstruísse o império 

inteiro. Tesouros, frotas, elefantes, cidades e casamentos eram recursos estratégicos. Proclamações de 

liberdade das cidades gregas serviam para enfraquecer rivais e atrair apoio.

10.3 O desaparecimento da família de Alexandre

Filipe III e sua esposa Eurídice foram mortos em 317 a.C. Olímpia, mãe de Alexandre, foi executada 

depois da vitória de Cassandro. Roxana e Alexandre IV permaneceram sob custódia e foram mortos por 

ordem de Cassandro por volta de 310/309. Herácles, outro filho atribuído a Alexandre, também foi 

eliminado.

Sem a dinastia, os generais puderam assumir abertamente títulos régios. As mortes não foram detalhe 

privado: removeram a referência que permitia acusar cada governante de simples administrador. A nova 

legitimidade dependeria de vitória, descendência própria, fundação de cidades, culto, benefícios e 

controle territorial.

10.4 Antígono e a batalha de Ipso

Antígono Monoftalmo e seu filho Demétrio Poliorcetes chegaram perto de construir uma supremacia 

sobre grande parte da Ásia e do Egeu. Em 306 a.C., após vitória naval, assumiram o título de reis; rivais 

fizeram o mesmo. A multiplicação de reis reconhecia que a unidade argéada havia terminado.

Em 301 a.C., Antígono foi derrotado e morto em Ipso por uma coalizão de Seleuco e Lisímaco, apoiada 

por outros poderes. Elefantes de guerra associados às conexões de Seleuco com o império Maurya 

contribuíram para bloquear movimentos de cavalaria nas narrativas da batalha. Ipso impediu a 

reunificação sob Antígono e redistribuiu a Anatólia e a Síria.

10.5 Corupédio e a estabilização relativa

Lisímaco construiu poder na Trácia e na Anatólia, mas foi derrotado por Seleuco em Corupédio, em 281 

a.C. Seleuco parecia próximo de incorporar a Macedônia, porém foi assassinado por Ptolomeu Cerauno. 

A sequência encerrou a geração de comandantes que conhecera Alexandre.

Por volta de meados do século III, três grandes monarquias dominavam o cenário: Antigônidas na 

Macedônia, Selêucidas em grande parte da Ásia e Ptolomeus no Egito e em possessões marítimas. Ao 

redor delas existiam ligas gregas, cidades, dinastias anatólicas, reinos iranianos, poderes centro-

asiáticos, Cartago, Roma e o Império Maurya.
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10.6 Guerra como mecanismo de formação estatal

As guerras dos diádocos destruíram comunidades e deslocaram recursos, mas também criaram 

instituições. Exércitos exigiam impostos, lotes de terra, arsenais, portos e cidades. Reis recompensavam 

veteranos, fundavam centros e negociavam com templos e assembleias. A competição produziu uma 

nova geografia política.

O termo "fragmentação" pode sugerir simples perda. Para muitas regiões, houve mudança de centro, 

não ausência de governo. Os reinos herdaram práticas aquemênidas e macedônias, mas precisaram 

adaptá-las a territórios menores, rivais permanentes e comunidades com tradições próprias.

Data Acontecimento Atores Consequência

323 acordos da Babilônia
Pérdicas, generais e família 
real

regência e distribuição de satrapias

321 morte de Pérdicas oficiais e Ptolomeu nova partilha em Triparadiso

317-309
eliminação dos 
Argéadas

Olímpia, Cassandro e rivais fim da dinastia de Alexandre

306-305
adoção de títulos 
régios

Antígono, Ptolomeu, Seleuco 
e outros

monarquias abertas

301 batalha de Ipso Antígono contra coalizão bloqueio da reunificação antigonida

281 batalha de Corupédio Seleuco e Lisímaco fim da primeira geração

Leituras-base do capítulo: Anson, Alexander's Heirs; Waterfield, Dividing the Spoils; Billows, Antigonos the One-Eyed.

11. O Império Selêucida

11.1 De sátrapa fugitivo a rei da Ásia

Seleuco recebeu a Babilônia na partilha de 321 a.C., perdeu-a para Antígono e retornou em 312/311 

com apoio ptolomaico. Essa recuperação tornou-se início da Era Selêucida, um sistema contínuo de 

datação que sobreviveu por séculos em várias regiões. Depois de campanhas e alianças, Seleuco 

controlou territórios da Síria à Ásia Central, embora a intensidade do domínio variasse.

O título "Rei da Ásia" expressava ambição sucessória. O reino selêucida não era simplesmente uma 

parcela grega do império de Alexandre: herdava espaços aquemênidas, centros babilônicos, populações 

iranianas, cidades anatólicas, portos sírios e corredores centro-asiáticos. Sua administração precisava 

operar em escalas e idiomas diferentes.
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11.2 Capitais, residências e cidades

Seleuco e seus sucessores fundaram ou ampliaram cidades como Selêucia do Tigre, Antioquia do 

Orontes, Apameia e Laodiceia. Esses centros abrigavam corte, guarnição, colonos, comércio, oficinas e 

instituições cívicas. Nomes dinásticos repetidos criavam uma geografia de memória real.

Fundação não significa terreno vazio. Cidades podiam incorporar assentamentos anteriores, transferir 

populações e reorganizar paisagens. A polis helenística tinha assembleias, magistrados e território, mas 

sua autonomia coexistia com obrigações ao rei. Benefícios, privilégios, impostos e honras eram 

negociados por cartas e embaixadas.

O reino possuía vários centros. Antioquia tornou-se residência importante no oeste; Selêucia conectava 

a monarquia à Babilônia; Sardes e outras capitais regionais continuaram estratégicas. A corte deslocava-

se, especialmente durante campanhas.

11.3 Satrapias, estratégias e dinastias

Os Selêucidas preservaram divisões territoriais de origem aquemênida e macedônia, adaptando nomes 

e funções. Sátrapas, estrategos e governadores comandavam regiões; cidades e templos administravam 

assuntos locais; dinastas reconhecidos controlavam zonas de fronteira. Não existia organograma 

imutável para todo o reino.

O centro precisava impedir que governadores convertessem recursos regionais em independência. 

Parentes reais recebiam comandos, mas parentesco não garantia lealdade. A sucessão podia provocar 

revoltas de príncipes e usurpações. Ao mesmo tempo, autonomia limitada permitia respostas rápidas 

em fronteiras distantes.

11.4 Babilônia sob reis macedônios

Babilônia continuou centro religioso e intelectual. Diários astronômicos, crônicas e documentos 

econômicos registraram reinados e acontecimentos. Reis participaram de rituais, apoiaram templos e 

utilizaram a titulatura local. O grego ganhou importância na administração superior e em novas cidades, 

mas o acadiano cuneiforme persistiu em ambientes eruditos e templários.

Uruk e Babilônia produziram novas formas arquitetônicas e cultuais. "Helenização" não descreve 

adequadamente todas as mudanças. Sacerdotes e notáveis locais apropriavam-se de oportunidades, 

enquanto a corte precisava de seu conhecimento. A interação podia gerar combinações e conflitos sem 

apagar identidades.
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11.5 Exército, assentamentos e elefantes

O exército selêucida reunia falange, cavalaria, tropas leves, mercenários, contingentes locais e elefantes. 

Colônias militares e lotes de terra ajudavam a manter soldados, mas suas formas variavam. A monarquia 

dependia de uma população militar macedônia e grega relativamente limitada, complementada por 

recrutamento regional.

O acordo entre Seleuco e Chandragupta Maurya, por volta de 305/303 a.C., transferiu ou reconheceu o 

controle maurya sobre territórios orientais e foi associado a uma aliança matrimonial e à entrega de 

elefantes. Os termos exatos são debatidos. A diplomacia permitiu a Seleuco concentrar-se no oeste e 

forneceu animais utilizados contra Antígono em Ipso.

11.6 As Guerras Sírias

Selêucidas e Ptolomeus disputaram a Celessíria, faixa estratégica que incluía partes do Levante. As 

chamadas Guerras Sírias ocorreram em várias fases entre os séculos III e II a.C. Controle de portos, rotas, 

cidades e receita importava tanto quanto prestígio dinástico.

O território mudou de mãos, e comunidades precisaram adaptar documentos, tributos e alianças. A 

propaganda de ambos os lados apresentava vitórias decisivas, mas fronteiras permaneciam negociadas. 

A Quinta Guerra Síria, sob Antíoco III, transferiu grande parte da região ao domínio selêucida.

11.7 Antíoco III e a restauração imperial

Antíoco III, que reinou de 223 a 187 a.C., enfrentou rebeliões e realizou longa campanha oriental. 

Recuperou reconhecimento de poderes regionais, renovou alianças e adotou o epíteto "Grande". Sua 

trajetória mostra que o reino ainda podia projetar força da Anatólia à Ásia Central.

Depois de derrotar os Ptolomeus no Levante, Antíoco avançou na Anatólia e entrou em conflito com 

Roma. A derrota em Magnésia, em 190 a.C., e o Tratado de Apameia, em 188, limitaram suas posições a 

oeste dos montes Tauro, impuseram indenização e alteraram o equilíbrio regional. O império não 

desapareceu, mas perdeu recursos e prestígio no oeste.

11.8 Fragmentação e sobrevivência

No leste, a Bactria tornou-se independente durante o século III, e a Pártia arsácida começou a ocupar 

territórios iranianos. No oeste, Pérgamo, cidades e Roma restringiram o poder selêucida. Disputas 

dinásticas do século II abriram espaço para intervenções externas e autonomias locais.

Antíoco IV tentou fortalecer o reino, interveio no Egito e enfrentou a revolta dos Macabeus na Judeia. 

Explicar a revolta apenas como conflito entre judaísmo e helenismo simplifica disputas internas, 

fiscalidade, sacerdócio, práticas religiosas e intervenção real. Depois dele, sucessões concorrentes 

reduziram a capacidade de coordenação.
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Em 64/63 a.C., Pompeu transformou a Síria em província romana. Isso encerrou a monarquia selêucida 

como potência territorial, mas cidades, calendários, moedas, instituições e culturas formadas sob seus 

reis continuaram.

Fase Centro de gravidade Desafio Resultado

312-281
Babilônia, Síria e 
expansão

guerras dos diádocos formação do reino

281-223
Ásia e Mediterrâneo 
oriental

sucessões e Guerras Sírias consolidação desigual

223-187 reinado de Antíoco III revoltas, fronteiras e Roma recuperação seguida por Apameia

187-129
Síria, Mesopotâmia e 
Irã

Pártia, Roma e disputas 
dinásticas

perda territorial progressiva

129-63 Síria
pretendentes e poderes 
locais

fim do reino independente

Leituras-base do capítulo: Kosmin, The Land of the Elephant Kings; Grainger, The Rise of the Seleukid Empire (323-223 
BC); Sherwin-White e Kuhrt, From Samarkhand to Sardis.

12. O Império Ptolomaico

12.1 Ptolomeu e a escolha do Egito

Ptolomeu, filho de Lago, recebeu o Egito em 323 a.C. Sua posição beneficiava-se de fronteiras 

defensáveis, produção agrícola e acesso ao Mediterrâneo. Ao desviar para o Egito o corpo de Alexandre, 

Ptolomeu apropriou-se de um símbolo poderoso. Em 305/304 a.C., assumiu o título de rei.

A monarquia ptolomaica não se limitava ao vale do Nilo. Em diferentes momentos, controlou Chipre, 

Cirene, partes do Levante, ilhas, portos e posições na Anatólia e no Egeu. Esse império marítimo 

protegia rotas, fornecia madeira e bases navais e interferia na política das cidades gregas.

12.2 Alexandria e as múltiplas capitais

Alexandria tornou-se residência dinástica, porto e centro intelectual. O Museu e a Biblioteca foram 

instituições de patronagem régia associadas à reunião e produção de conhecimento. A cidade conectava 

Mediterrâneo, Egito e corte, mas não substituía Mênfis e os centros templários do vale.

Mênfis conservou importância religiosa e política. Sacerdotes reunidos em sínodos emitiram decretos 

em mais de uma escrita e língua, honrando reis em troca de benefícios e reconhecimento. A Pedra de 

Roseta, de 196 a.C., é exemplo tardio desse processo. O decreto não é simples tradução palavra por 

palavra; cada versão participa de convenções próprias.
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12.3 Rei macedônio e faraó

Para soldados e cidades gregas, o governante era basileus de uma dinastia macedônia. Nos templos, era 

representado como faraó que preservava Maat, fazia oferendas e derrotava inimigos. As duas formas 

não constituíam máscaras totalmente separadas. A corte coordenava recursos e imagens para públicos 

diferentes.

Casamentos entre irmãos dentro da dinastia reforçaram a sacralidade e limitaram alianças externas, 

embora também produzissem disputas. Rainhas como Arsínoe II, Berenice II e Cleópatra VII exerceram 

patronagem, receberam culto e participaram do governo. A repetição dos nomes Ptolomeu, Cleópatra, 

Arsínoe e Berenice exige atenção a números e datas.

12.4 Fiscalidade e documentação

O Egito ptolomaico deixou enorme quantidade de papiros. Eles registram terras, impostos, 

arrendamentos, bancos, transporte, petições e contratos. A documentação favoreceu a imagem de uma 

economia completamente planejada pelo Estado. Pesquisa mais recente destaca a distância entre 

regulamento e prática, a participação de agentes privados e a diversidade regional.

A monarquia controlava ou tributava produtos estratégicos, administrava terras régias e utilizava bancos 

e coletores. Moedas ptolomaicas operavam num sistema relativamente fechado em grande parte do 

reino, facilitando receita e pagamento. Aldeias, templos, oficiais e arrendatários negociavam avaliações 

e obrigações.

12.5 Clerucos, soldados e sociedade

Soldados recebiam lotes de terra, os kleroi, em troca de serviço. O sistema ajudava a manter forças e 

instalar grupos ligados ao regime. Os beneficiários não eram exclusivamente macedônios; categorias e 

identidades mudaram, e egípcios ingressaram em maior número no exército, especialmente ao longo do 

tempo.

A batalha de Ráfia, em 217 a.C., na qual Ptolomeu IV derrotou Antíoco III, envolveu contingentes 

egípcios treinados para a falange. Textos antigos ligaram sua participação a revoltas posteriores, mas 

relações causais simples são discutidas. Rebeliões no Alto Egito tiveram bases fiscais, regionais, 

dinásticas e religiosas complexas.

12.6 Templos e elites locais

Templos eram centros rituais, econômicos e intelectuais. A dinastia financiou construções monumentais 

em locais como Edfu, Fila e Dendera, trabalhando com sacerdócios que traduziam a realeza macedônia 

para tradições faraônicas. Patronagem não eliminava tensões sobre terra, receita e nomeações.
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Sacerdotes podiam apoiar o rei e, ao mesmo tempo, defender interesses institucionais. Decretos 

sacerdotais registram barganhas políticas. O poder ptolomaico dependia de colaboração, não apenas de 

uma camada estrangeira impondo decisões a uma sociedade passiva.

12.7 Línguas, direito e identidades

Grego e egípcio demótico eram usados em documentos, e instituições jurídicas diferentes coexistiam. A 

escolha de língua ou tribunal podia relacionar-se ao tipo de contrato, às partes e à estratégia. 

Identidades como "grego" e "egípcio" tinham dimensões legais, sociais, culturais e situacionais.

Casamentos, bilinguismo e carreiras administrativas atravessavam categorias. Isso não significa 

desaparecimento da desigualdade. Acesso à corte, ao oficialato e a certos privilégios era distribuído de 

forma assimétrica, sobretudo no início da dinastia.

12.8 Crise, Roma e Cleópatra VII

Do século II em diante, conflitos dinásticos, rebeliões e dependência diplomática de Roma reduziram a 

autonomia ptolomaica. Em 168 a.C., uma intervenção romana obrigou Antíoco IV a retirar-se do Egito. 

Reis posteriores buscavam reconhecimento e apoio romanos, enquanto facções alexandrinas exerciam 

pressão.

Cleópatra VII, que reinou a partir de 51 a.C., atuou numa dinastia já profundamente ligada à política 

romana. Suas alianças com Júlio César e Marco Antônio eram estratégias de sobrevivência e expansão, 

não mero romance. Ela utilizou língua, culto, riqueza, frota e maternidade dinástica para construir 

legitimidade.

A derrota de Antônio e Cleópatra diante de Otaviano em Ácio, em 31 a.C., e a conquista de Alexandria 

em 30 encerraram a monarquia. O Egito tornou-se domínio romano de importância excepcional. 

Instituições locais, templos e língua grega continuaram, agora dentro de outra estrutura imperial.

Leitura crítica: Os papiros permitem observar o governo ptolomaico em detalhe raro, mas o que 
sobreviveu resulta do clima, dos locais de descarte e das práticas arquivísticas. Documentação abundante 
não equivale a controle total.

Leituras-base do capítulo: Manning, The Last Pharaohs; Hölbl, A History of the Ptolemaic Empire; Fischer-Bovet, Army 
and Society in Ptolemaic Egypt.
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13. Macedônia, Pérgamo e os reinos intermediários

13.1 A monarquia antigônida

Depois de décadas de disputa, Antígono II Gônatas estabeleceu a dinastia antigônida na Macedônia por 

volta de 277 a.C. O reino possuía território menor que os domínios selêucida e ptolomaico, mas 

controlava recursos, fortalezas e acessos à Grécia. Sua força dependia da aristocracia macedônia, do 

exército e de alianças ou guarnições em cidades estratégicas.

Os reis enfrentaram ligas Aqueia e Etólia, intervenções ptolomaicas e, depois, Roma. A Grécia não se 

tornou uma província macedônia uniforme. Poleis, ligas federais, santuários e dinastas mantinham 

capacidade própria. Hegemonia significava influenciar decisões, controlar pontos fortes e impedir 

coalizões hostis.

13.2 Ligas e federalismo

As ligas Aqueia e Etólia reuniam comunidades em estruturas federais com assembleias, magistrados e 

exércitos. Elas demonstram que a época helenística não foi apenas era de reis. Cidades criaram escalas 

políticas maiores para negociar, guerrear e preservar autonomia.

As ligas podiam agir como impérios regionais sobre comunidades menos poderosas. A retórica de 

liberdade coexistia com coerção, tal como em alianças anteriores. Sua política oscilava entre Macedônia, 

Ptolomeus, Selêucidas e Roma.

13.3 Pérgamo e os Atálidas

Pérgamo surgiu de uma fortaleza e tesouro controlados por Filetero. Seus sucessores, os Atálidas, 

construíram reino na Anatólia ocidental, assumiram título régio e apresentaram-se como defensores dos 

gregos contra gálatas. Monumentos e festivais transformaram vitórias em capital cultural.

A biblioteca, os santuários e a urbanização de Pérgamo expressavam patronagem régia. O reino 

cooperou com Roma contra Macedônia e Selêucidas, recebendo territórios depois de Apameia. Essa 

expansão dependia do equilíbrio criado por uma potência externa.

Em 133 a.C., Átalo III legou seu reino a Roma segundo a tradição documental, provocando resistência de 

Aristônico e a formação posterior da província da Ásia. O episódio mostra como testamentos dinásticos, 

elites locais e força romana podiam converter um reino em província.

13.4 Rodes e as redes marítimas

Rodes combinava instituições cívicas, frota, portos e possessões. Sua capacidade naval permitia proteger 

rotas, combater pirataria e arbitrar conflitos. Depois do terremoto de 227/226 a.C., recebeu ajuda de 

várias monarquias, demonstrando prestígio e interdependência.
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A aliança com Roma trouxe benefícios contra Macedônia e Selêucidas, mas a independência foi limitada 

quando interesses divergiram. Em 167 a.C., Roma favoreceu Delos como porto livre, prejudicando 

receitas rodianas. Hegemonia romana podia operar por decisões econômicas sem anexação imediata.

13.5 Epiro, Siracusa e os limites do Mediterrâneo oriental

Pirro do Epiro interveio na Macedônia, no sul da Itália e na Sicília. Suas campanhas conectam a história 

dos diádocos à expansão romana e ao conflito com Cartago. Vitórias custosas não produziram domínio 

duradouro, origem da expressão moderna "vitória pírrica".

Siracusa permaneceu potência importante sob Agátocles e Hierão II. Reis sicilianos empregaram 

exércitos, moeda, alianças e abastecimento de cereal. O Mediterrâneo helenístico incluía poderes 

ocidentais; não terminava no mar Egeu.

13.6 Reinos da Anatólia e do mar Negro

Bitínia, Ponto, Capadócia, Armênia e outras dinastias combinaram heranças persas, macedônias e locais. 

Reis cunharam moedas com linguagem grega, reivindicaram genealogias iranianas, fundaram cidades e 

negociaram com potências maiores. Classificá-los como "helenizados" não explica quais elementos 

foram escolhidos nem como serviram à legitimidade.

Mitrídates VI do Ponto, já no século I a.C., construiu uma coalizão contra Roma e apresentou-se como 

defensor de comunidades exploradas. As Guerras Mitridáticas mostraram que a incorporação romana 

da Anatólia não era inevitável nem pacífica.

13.7 Comparar sem hierarquizar

Reinos menores não são notas de rodapé entre grandes impérios. Eles controlavam portos, passagens, 

mercenários e legitimidades regionais. Podiam sobreviver explorando rivalidades, oferecer mediação e 

escolher quando reconhecer uma potência distante. Sua autonomia variava, mas influenciava o sistema 

inteiro.

Poder Base principal Instrumento distintivo Relação com potências maiores

Antigônidas Macedônia exército e fortalezas gregas rivalidade e negociação

Liga Aqueia Peloponeso instituições federais alianças variáveis

Pérgamo Anatólia ocidental
patronagem, exército e 
parceria romana

expansão após Apameia

Rodes rotas do Egeu frota e comércio autonomia condicionada

Ponto mar Negro e Anatólia dinastia, moeda e coalizões resistência a Roma

Siracusa Sicília oriental cereal, frota e mercenários entre Roma e Cartago
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Leituras-base do capítulo: Errington, A History of the Hellenistic World; Shipley, The Greek World after Alexander; 
Thonemann, The Hellenistic Age.

14. Ásia Central, Índia e a ascensão da Pártia

14.1 A fronteira como centro

Ásia Central não foi periferia vazia entre impérios. Bactria, Sogdiana e regiões vizinhas possuíam 

agricultura irrigada, oásis, cidades, pastoreio móvel e rotas de longa distância. Aquemênidas e 

macedônios dependeram de elites e infraestruturas locais. A distância de Babilônia ou Antioquia dava a 

governadores capacidade de agir como reis.

Objetos, moedas e textos revelam conexões com Irã, Índia, estepe e mundo mediterrânico. Essas 

relações não formavam ainda uma única "Rota da Seda" organizada. Eram redes múltiplas, com 

mercadorias, animais, pessoas, técnicas e ideias circulando por etapas.

14.2 O Império Maurya e Seleuco

Chandragupta Maurya formou um império no norte da Índia no final do século IV a.C. O acordo com 

Seleuco estabilizou uma fronteira e abriu relações diplomáticas. Megástenes, enviado à corte maurya, 

produziu relato conhecido por fragmentos em autores posteriores; suas descrições precisam da mesma 

crítica aplicada a gregos que escreveram sobre a Pérsia.

As inscrições de Ashoka, que reinou no século III a.C., apresentam política moral e religiosa em rochas e 

pilares distribuídos pelo império. Algumas mencionam reis helenísticos contemporâneos, oferecendo 

sincronismos e evidência de horizontes diplomáticos amplos. Dhamma não deve ser reduzido a 

pacifismo simples; era linguagem régia de ordem, bem-estar e autoridade.

14.3 O reino Greco-Bactriano

Por volta de meados do século III a.C., Diódoto separou a Bactria do poder selêucida. Seus sucessores 

cunharam moedas refinadas, controlaram cidades e disputaram rotas. Ai Khanum, no atual Afeganistão, 

preserva arquitetura, inscrições e objetos que combinam formas gregas com paisagens e práticas 

regionais.

O rótulo "grego" não significa população homogênea. Elites de origem macedônia e grega governavam 

sociedades bactrianas e sogdianas; casamentos, exércitos e economias exigiam cooperação local. A 

documentação literária é escassa, tornando moedas e arqueologia especialmente importantes.

14.4 Indo-Gregos

Reis associados à Bactria atravessaram o Hindu Kush e governaram partes do noroeste do 

subcontinente. Moedas bilíngues, com grego e escritas locais, mostram comunicação com públicos 

diversos. Imagens e títulos foram adaptados; padrões monetários variaram conforme região.
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Menandro tornou-se figura conhecida também por tradição budista posterior, na qual dialoga sobre 

questões filosóficas. O texto não é transcrição de conversa, mas demonstra como um rei de origem 

grega foi incorporado a memória intelectual sul-asiática. Os reinos indo-gregos fragmentaram-se, 

competindo com dinastias e grupos vindos da Ásia Central.

14.5 A formação da Pártia arsácida

A partir de c. 247 a.C., Arsaces I fundou a dinastia arsácida. O estabelecimento efetivo do novo poder na 

Pártia e na Hircânia ocorreu de forma progressiva e é datado por parte da bibliografia em c. 238-236 a.C. 

As origens e a cronologia inicial permanecem debatidas, mas o processo criou um novo foco político no 

nordeste iraniano, inicialmente muito menor que o império que os arsácidas construiriam depois.

Mitrídates I, no século II a.C., conquistou Média e Mesopotâmia, transformando a monarquia arsácida 

numa potência imperial. Selêucidas tentaram recuperar o leste, mas a captura de Demétrio II e a morte 

de Antíoco VII em campanha consolidaram a mudança.

14.6 Governo parto e pluralidade

O Império Parta não possuía simplesmente estrutura feudal imutável. Reis arsácidas negociavam com 

casas nobres, cidades gregas, templos babilônicos e dinastias regionais. Ctesifonte e Selêucia do Tigre 

coexistiram; moedas usavam grego por longo período; títulos iranianos e repertórios helenísticos foram 

combinados.

A cavalaria parta tornou-se famosa, mas o poder dependia também de tributação, rotas, alianças e 

capacidade de reunir contingentes. A descentralização podia dificultar sucessão e campanha 

prolongada, mas permitia incorporar grandes espaços sem administração uniforme.

14.7 Um sistema afro-eurasiático em formação

No século II a.C., Roma avançava no Mediterrâneo, a Pártia dominava Irã e Mesopotâmia, dinastias 

centro-asiáticas disputavam Bactria e o Império Han expandia-se para o oeste. Contatos entre essas 

zonas cresceram, embora informações viajassem de forma parcial.

Não se deve projetar uma globalização moderna. Mercadorias podiam percorrer distâncias que seus 

produtores nunca conheceram; intermediários controlavam etapas; fronteiras políticas alteravam 

custos. Ainda assim, a coexistência de grandes impérios mudou a escala das redes.

Coexistência global: Por volta de 200 a.C., Ptolomeus, Selêucidas, Antigônidas, Mauryas em fase final, 
reinos greco-bactrianos, Cartago e Roma ocupavam o mesmo mundo cronológico. Nenhum deles possuía 
visão completa do sistema.

Leituras-base do capítulo: Mairs, The Hellenistic Far East; Holt, Thundering Zeus; Kosmin, The Land of the Elephant 
Kings; Overtoom, Reign of Arrows.
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15. Roma e o encerramento da ordem helenística

15.1 Roma e Cartago antes do domínio oriental

Enquanto os sucessores de Alexandre disputavam o Mediterrâneo oriental, Roma expandia-se pela Itália 

e Cartago controlava redes no Mediterrâneo ocidental e na África do Norte. As Guerras Púnicas, entre 

264 e 146 a.C., transformaram a escala romana. A vitória trouxe províncias, indenizações, frotas, 

escravizados e experiência de guerra fora da península.

Cartago era uma república oligárquica com magistrados, conselho, assembleia, territórios africanos e 

império marítimo. Seus exércitos reuniam cidadãos, aliados e mercenários. A derrota não deve ser 

narrada como avanço inevitável de Roma; durante a Segunda Guerra Púnica, a sobrevivência romana 

esteve em risco.

15.2 A entrada romana no mundo helenístico

Roma interveio no Adriático e depois enfrentou Filipe V da Macedônia. A proclamação de "liberdade dos 

gregos" em 196 a.C. utilizou linguagem conhecida das competições helenísticas. Roma apresentava-se 

como libertadora enquanto estabelecia capacidade de arbitrar e punir.

A guerra contra Antíoco III levou tropas romanas à Ásia. O Tratado de Apameia redistribuiu territórios a 

Pérgamo e Rodes, exigiu indenização e restringiu forças selêucidas. Roma ainda não anexou todo o 

leste, mas passou a moldar o equilíbrio entre reinos.

15.3 Macedônia e Grécia sob autoridade romana

Perseu da Macedônia foi derrotado em Pidna, em 168 a.C. O reino foi dividido e depois transformado 

em província após nova revolta. Em 146 a.C., Corinto foi destruída e a Liga Aqueia derrotada, no mesmo 

ano da destruição de Cartago.

A coincidência tornou-se símbolo historiográfico, mas governo romano continuou a trabalhar por 

cidades, ligas, reis aliados e elites. "Província" não significava administração densa em todos os locais. 

Magistrados romanos, publicanos, comunidades e patronos negociavam obrigações.

15.4 Pérgamo, Ásia e exploração fiscal

O legado de Átalo III permitiu a formação da província da Ásia. Companhias de publicanos e credores 

romanos participaram da cobrança e do financiamento, criando tensões. Mitrídates VI explorou 

ressentimentos e reuniu apoio em sua guerra contra Roma.

As Guerras Mitridáticas mostraram a fragilidade da nova ordem. Massacres, punições, mudanças de 

lado e saques afetaram cidades e santuários. A vitória romana sob Sula, Lúculo e Pompeu reorganizou a 

Anatólia, mas não eliminou dinastias clientes.
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15.5 Pompeu e o fim selêucida

Pompeu derrotou piratas, venceu Mitrídates e redesenhou territórios orientais. Em 64/63 a.C., anexou a 

Síria, encerrando a monarquia selêucida residual. Interveio na Judeia e reconheceu ou reorganizou 

reinos clientes.

O mapa resultante combinava províncias romanas, cidades livres, tetrarquias, dinastias e alianças. Roma 

herdou práticas helenísticas de diplomacia e patronagem, ao mesmo tempo que as submeteu a 

magistraturas e competição aristocrática republicana.

15.6 Pártia como limite

Roma encontrou na Pártia uma potência capaz de controlar Mesopotâmia e Irã. Em 53 a.C., o exército 

de Crasso foi derrotado em Carras. O resultado interrompeu expectativas de conquista fácil e tornou a 

fronteira oriental tema permanente.

Roma e Pártia competiram por Armênia, cidades e prestígio. A fronteira não era muro contínuo: reinos 

intermediários e elites locais negociavam com ambos. O mundo pós-helenístico seria marcado por essa 

coexistência imperial.

15.7 Cleópatra, Antônio e Otaviano

O Egito permaneceu rico e formalmente independente durante as guerras civis romanas. Júlio César 

interveio numa disputa dinástica e apoiou Cleópatra VII. Depois de sua morte, Marco Antônio organizou 

o leste e aliou-se à rainha. A propaganda de Otaviano transformou o conflito civil numa guerra contra 

uma monarca estrangeira, sexualizando e orientalizando a adversária.

Na prática, ambos os lados eram coalizões romanas e provinciais. A vitória de Otaviano em Ácio e a 

conquista de Alexandria eliminaram um rival romano e a última grande monarquia sucessora de 

Alexandre. O Egito foi incorporado em 30 a.C., e Otaviano tornou-se Augusto em 27.

15.8 O que terminou em 30 a.C.

Não terminou a língua grega, a vida das poleis, os cultos dinásticos, as redes comerciais nem as 

instituições locais. Terminou a independência do reino ptolomaico e consolidou-se uma hegemonia 

romana sobre o Mediterrâneo. A Pártia preservava uma ordem imperial iraniana no leste, enquanto 

reinos e cidades intermediários continuavam.

"Fim do período helenístico" é convenção útil, não ruptura cultural absoluta. Muitas práticas helenísticas 

tornaram-se parte do Império Romano. O próximo período deve ser estudado como transformação e 

apropriação, não como substituição total.

Data Mudança Instrumento romano Ordem resultante

188 Tratado de Apameia aliança, guerra e indenização equilíbrio oriental redesenhado
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Data Mudança Instrumento romano Ordem resultante

168 derrota da Macedônia intervenção e divisão
hegemonia sem anexação 
imediata

146
Macedônia, Acaia e 
Cartago

guerra e provincialização domínio mediterrânico ampliado

133-129
incorporação de 
Pérgamo

testamento, repressão e 
província

presença fiscal na Ásia

64/63 fim selêucida campanha e reorganização província da Síria e reinos clientes

30
queda do Egito 
ptolomaico

guerra civil e conquista
Mediterrâneo sob hegemonia 
romana

Leituras-base do capítulo: Gruen, The Hellenistic World and the Coming of Rome; Eckstein, Mediterranean Anarchy; 
Roller, Cleopatra.

16. Comparação, controvérsias e roteiro de estudo

16.1 Aquemênidas e helenísticos: continuidade ou ruptura?

A conquista de Alexandre substituiu a casa aquemênida e transferiu tesouros, comandos e prestígio a 

uma elite macedônia. Houve destruições, novas cidades, redistribuição de terras e expansão do grego 

como língua de poder. Seria errado chamar isso de mera continuidade.

Também seria errado imaginar uma folha em branco. Satrapias, capitais, estradas, sistemas fiscais, 

templos e elites continuaram operando ou foram adaptados. Alexandre reivindicou sucessão; Selêucidas 

governaram Babilônia por rituais locais; dinastias anatólicas combinaram genealogias iranianas e títulos 

gregos. Ruptura e continuidade precisam ser examinadas por instituição e região.

16.2 Impérios territoriais e talassocracias

O Aquemênida e o Selêucida governavam vastos territórios terrestres conectados por corredores. O 

Ptolomaico combinava vale do Nilo com posições marítimas. Atenas, Rodes e Cartago dependiam de 

frotas, portos e tributos ou mercados. Roma construiu primeiro hegemonia na Itália e depois um 

sistema provincial mediterrânico.

Não existe escala única para medir sucesso. Uma potência naval podia controlar rotas sem ocupar o 

interior; uma monarquia continental podia reivindicar regiões onde intervenção era ocasional. Mapas 

devem indicar núcleo, província, vassalo, aliado e zona disputada.
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16.3 Cidade e império

As cidades não desapareceram sob reis. Sardes, Babilônia, Susa, Antioquia, Alexandria, Selêucia, 

Pérgamo e Rodes concentravam administração, culto, comércio e memória. Poleis negociavam 

privilégios, enviavam embaixadas, homenageavam governantes e protegiam propriedade.

Impérios precisavam das cidades, mas também podiam fundar rivais, instalar guarnições ou retirar 

autonomia. A relação não era oposição entre cidade livre e monarquia: muitos cidadãos utilizavam o rei 

contra adversários locais ou cidades vizinhas.

16.4 "Tolerância" e colaboração

Governantes persas e helenísticos frequentemente apoiaram cultos locais. Essa prática facilitava 

arrecadação, legitimidade e comunicação. Ela podia coexistir com punição de comunidades rebeldes, 

privilégios desiguais e intervenção em sacerdócios.

Colaboração não deve ser automaticamente tratada como submissão moral. Elites locais tomavam 

decisões dentro de relações assimétricas: podiam proteger instituições, obter recursos, excluir rivais ou 

preparar resistência. A mesma família podia servir dinastias sucessivas.

16.5 Grandes homens e capacidade coletiva

Ciro, Dario, Filipe, Alexandre, Seleuco, Antíoco III, Ptolomeu e Cleópatra influenciaram decisões. 

Contudo, nenhum criou um império sozinho. Exércitos, oficiais, trabalhadores, navegadores, escribas, 

sacerdotes, famílias e comunidades produziram capacidade.

A biografia é útil quando conectada a instituições. Pergunte sempre: que recursos o governante herdou; 

quem executou suas decisões; quem pagou; que alternativas existiam; e por que a ordem continuou ou 

falhou depois de sua morte.

16.6 Helenização: modelo a abandonar ou conceito a precisar?

O termo ainda pode descrever difusão do grego, ginásios, moeda, instituições cívicas e repertórios 

artísticos. Torna-se problemático quando supõe direção única, superioridade cultural ou assimilação 

inevitável.

É melhor identificar agentes e contextos. Um sacerdote egípcio podia usar grego numa petição e egípcio 

num ritual. Um rei bactriano cunhava moeda com legenda grega e símbolos destinados a públicos sul-

asiáticos. Uma cidade babilônica podia adotar formas cívicas sem abandonar tradições templárias.

16.7 O "declínio" dos impérios

Impérios raramente caem por uma causa. Derrota militar pode reduzir receita; disputa dinástica pode 

dividir comandos; autonomia regional pode cortar recursos; mudança de rotas pode favorecer rivais; 

novas coalizões podem transformar crise em colapso.



IMPÉRIOS - VOLUME 3 PÉRSIA E HELENISMO

Página 41

O Império Aquemênida não caiu apenas porque era grande ou decadente. O Selêucida não perdeu o 

leste apenas por distância. O Ptolomaico não terminou apenas por Cleópatra. Explicações devem 

mostrar mecanismos e sequências.

16.8 Roteiro de estudo em oito passos

1. Comece pela cronologia geral e marque cinco momentos de coexistência.

2. Escolha uma inscrição real e identifique público, idiomas, local e argumento.

3. Compare a inscrição a um documento administrativo ou contrato.

4. Observe uma moeda e registre metal, peso, legenda, imagem e autoridade emissora.

5. Analise um mapa distinguindo núcleo, província e zona de influência.

6. Leia duas narrativas antigas sobre o mesmo governante e localize divergências.

7. Use uma síntese acadêmica recente para conhecer o debate.

8. Produza conclusão provisória com graus de certeza e referências completas.

16.9 Perguntas para blog, aula ou vídeo

• O Cilindro de Ciro pode ser chamado de declaração de direitos humanos?

• Dario inventou as satrapias ou reorganizou tradições anteriores?

• As Guerras Médicas foram um confronto entre Oriente e Ocidente?

• O Império Aquemênida estava em decadência antes de Alexandre?

• Alexandre foi destruidor da Pérsia ou sucessor aquemênida?

• O que as tabuinhas de Persépolis revelam que Heródoto não mostra?

• Os reinos helenísticos eram Estados gregos fora da Grécia?

• Como Ptolomeus governaram como reis macedônios e faraós?

• Por que o Império Selêucida perdeu a Bactria e a Pártia?

• Roma libertou as cidades gregas ou construiu uma nova hegemonia?

• Cleópatra defendia o Egito ou participava de uma guerra civil romana?

• O que continuou depois de 30 a.C.?

Síntese do volume: O período não é uma passagem linear da Pérsia à Grécia e depois a Roma. É uma 
sucessão de apropriações imperiais em que instituições, elites, cidades e linguagens sobreviveram a 
dinastias e foram reutilizadas por novos centros.

Leituras-base do capítulo: Manning, The Open Sea; Chaniotis, Age of Conquests; Strootman, Courts and Elites in the 
Hellenistic Empires.
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Apêndice A. Cronologia analítica

A.1 Como ler a cronologia

As datas indicam acontecimentos convencionais e não fronteiras instantâneas. Uma conquista podia 

levar anos para produzir administração estável; uma dinastia podia perder regiões antes de seu término 

formal; moedas e calendários continuavam depois de mudanças políticas. As colunas "acontecimento" e 

"significado" separam evento de interpretação.

Data 
aproximada

Centro ou região Acontecimento Significado analítico

559 Parsa/Anshan
início convencional do reinado 
de Ciro II

base dinástica da expansão aquemênida

c. 550 Média queda de Astíages incorporação de elites e territórios medos

c. 547/546 Lídia conquista de Sardes acesso aquemênida à Anatólia ocidental

539 Babilônia entrada das forças de Ciro
apropriação da realeza e administração 
babilônicas

530 fronteira oriental morte de Ciro primeira sucessão do império ampliado

525 Egito
vitória de Cambises e tomada 
de Mênfis

incorporação do vale do Nilo

522
império 
aquemênida

morte de Cambises e governo 
de Bardiya

crise dinástica geral

522-520
Irã, Babilônia e 
outras regiões

Dario derrota pretendentes reconstrução militar da autoridade

c. 520-486
império 
aquemênida

reorganizações de Dario I
consolidação fiscal, territorial e 
monumental

c. 515 Persépolis início das grandes construções novo centro dinástico e administrativo

499-494 Jônia Revolta Jônica crise do governo por intermediários locais

490 Ática batalha de Maratona
limite da primeira expedição contra 
Atenas

486
império 
aquemênida

morte de Dario e sucessão de 
Xerxes

continuidade dinástica

480 Grécia
Termópilas, tomada de Atenas e 
Salamina

avanço terrestre e revés naval persa

479 Grécia Plateia e Mícale fim da grande invasão

c. 478 Egeu formação da Liga de Delos
crescimento do império marítimo 
ateniense
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Data 
aproximada

Centro ou região Acontecimento Significado analítico

465
império 
aquemênida

início de Artaxerxes I
longa fase de competição no 
Mediterrâneo

460-454 Egito revolta apoiada por Atenas
tentativa fracassada de romper domínio 
persa

431-404 mundo grego Guerra do Peloponeso
disputa entre impérios ateniense e 
espartano

412-404 Anatólia/Egeu subsídios persas a Esparta recuperação de influência aquemênida

404 Egito independência egípcia
perda territorial duradoura, mas 
reversível

401 Babilônia/Anatólia
revolta de Ciro, o Jovem, e 
Cunaxa

sucessão contestada sem queda do 
regime

387/386 mundo grego Paz do Rei Artaxerxes II como árbitro interestatal

c. 370-350 Anatólia e Levante revoltas de sátrapas e dinastas
crises regionais não totalmente 
coordenadas

359 Macedônia ascensão de Filipe II reconstrução do reino macedônio

343/342 Egito reconquista por Artaxerxes III recuperação da extensão imperial

338 Queroneia
vitória de Filipe sobre coalizão 
grega

hegemonia macedônia

337 Corinto organização da Liga de Corinto base política para a invasão da Ásia

336 Macedônia e Pérsia
morte de Filipe; reinados de 
Alexandre e Dario III

sucessões simultâneas

334 Helesponto/Granico
início da campanha de 
Alexandre

invasão do império aquemênida

333 Isso derrota de Dario III abertura do Levante e crise de prestígio

332 Tiro, Gaza e Egito
conquistas e fundação de 
Alexandria

neutralização marítima e novo centro

331
Gaugamela/
Babilônia

vitória macedônia e entrada na 
Babilônia

apropriação do coração imperial

330 Irã morte de Dario III fim efetivo da dinastia aquemênida

329-327 Bactria e Sogdiana campanhas e resistência
dificuldade de controlar fronteiras 
orientais

326 Hidaspes vitória sobre Poro expansão e governo por rei subordinado

325 Indo/Gedrósia retorno das forças de Alexandre limites logísticos da conquista
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Data 
aproximada

Centro ou região Acontecimento Significado analítico

323 Babilônia morte de Alexandre crise sucessória e início dos diádocos

321 Egito fracasso e morte de Pérdicas deslocamento da regência

317-309 Macedônia
eliminação da família de 
Alexandre

fim da legitimidade argéada

312/311 Babilônia retorno de Seleuco início da Era Selêucida

306-305
Mediterrâneo 
oriental

sucessores assumem título de 
rei

formalização das novas monarquias

c. 305-303
fronteira indo-
iraniana

acordo Seleuco-Chandragupta estabilização e circulação de elefantes

301 Ipso morte de Antígono Monoftalmo bloqueio da reunificação asiática

281 Corupédio Seleuco derrota Lisímaco fim da primeira geração de diádocos

c. 277 Macedônia consolidação de Antígono II formação da monarquia antigônida

c. 268-261 Egeu Guerra Cremonídea
limite da intervenção ptolomaica na 
Grécia

c. 261 Bactria

Diódoto estabelece a 

independência greco-

bactriana

formação de um novo reino no leste 

selêucida

c. 247-238 Pártia/Hircânia

fundação da dinastia 

arsácida e estabelecimento 

progressivo de poder

novo foco político no nordeste 

iraniano

246-241 Levante e Ásia Terceira Guerra Síria auge da projeção ptolomaica

221-205
Mediterrâneo 
ocidental

Segunda Guerra Púnica
sobrevivência e expansão posterior de 
Roma

217 Ráfia
vitória ptolomaica sobre 
Antíoco III

preservação temporária da Celessíria

202-195 Levante Quinta Guerra Síria
transferência do sul levantino aos 
Selêucidas

200-197 Grécia Segunda Guerra Macedônica entrada decisiva de Roma no Egeu

190 Magnésia derrota de Antíoco III limite da expansão selêucida no oeste

188 Apameia tratado imposto por Roma redistribuição da Anatólia

185 Índia
fim convencional do Império 
Maurya

fragmentação no sul da Ásia
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Data 
aproximada

Centro ou região Acontecimento Significado analítico

175-164 Selêucidas reinado de Antíoco IV
centralização, campanha egípcia e revolta 
na Judeia

168 Pidna/Egito
derrota da Macedônia; ultimato 
romano a Antíoco IV

hegemonia romana sem anexação total

164 Judeia
retomada do templo pelos 
revoltosos

formação de poder hasmoneu

150-130 Irã e Mesopotâmia
expansão de Mitrídates I da 
Pártia

novo império iraniano

146 Cartago/Corinto destruições e provincialização domínio romano no oeste e na Grécia

133 Pérgamo
morte de Átalo III e legado a 
Roma

base da província da Ásia

129 Irã
morte de Antíoco VII em 
campanha

fracasso da restauração selêucida oriental

121-63 Anatólia
ascensão e guerras de 
Mitrídates VI

resistência regional a Roma

83 Síria
intervenção de Tigranes II da 
Armênia

eclipse temporário dos Selêucidas

64/63 Síria e Judeia reorganização por Pompeu fim selêucida e expansão romana

53 Carras derrota de Crasso pelos partas limite oriental da expansão romana

51 Egito
início do reinado de Cleópatra 
VII

última fase ptolomaica

48-47 Alexandria intervenção de Júlio César
dependência do Egito nas guerras 
romanas

44 Roma assassinato de César nova guerra civil mediterrânica

31 Ácio vitória de Otaviano
derrota da coalizão de Antônio e 
Cleópatra

30 Alexandria/Egito
conquista romana e morte dos 
monarcas

fim do reino ptolomaico
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A.2 Datas que não devem ser confundidas

O início de uma dinastia não coincide necessariamente com a extensão máxima de seu império. Ciro 

reinava antes da derrota dos medos; Seleuco recuperou Babilônia em 312/311, assumiu título régio 

depois e conquistou outros territórios gradualmente; a Pártia começou regionalmente antes de dominar 

Mesopotâmia. Ao escrever, especifique se a data indica reinado, conquista, reconhecimento, apogeu ou 

fim formal.
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Apêndice B. Quadros de coexistência

B.1 Por que trabalhar com fotografias cronológicas

Uma lista linear sugere que um império substituiu o outro no mundo inteiro. Os quadros abaixo 

congelam anos aproximados para mostrar poderes simultâneos. As unidades não são equivalentes em 

escala: há impérios continentais, reinos, ligas e hegemonias marítimas. A comparação serve para 

localizar relações, não para produzir ranking.

Momento
Poderes de maior 
escala

Outros poderes relevantes Relações e disputas

c. 525 Aquemênida; Cartago
cidades gregas; reinos 
etruscos; Magadha

Pérsia conquista Egito; Cartago cresce no 
oeste

c. 480 Aquemênida; Cartago
coalizões gregas; Siracusa; 
reinos indianos

guerras simultâneas no Egeu e na Sicília

c. 404 Aquemênida; Cartago
Esparta; Egito 
independente; Magadha

Pérsia influencia guerra grega; Egito rompe 
domínio

c. 334
Aquemênida; 
Macedônia

Cartago; Roma regional; 
Nanda na Índia

Alexandre invade a Ásia; outros sistemas 
seguem autônomos

c. 301
Ptolomaico; Selêucida; 
Maurya

Cassandro; Lisímaco; 
Cartago; Roma

Ipso divide territórios; acordo indo-
selêucida

c. 250
Selêucida; 

Ptolomaico; Maurya

Antigônida; Greco-

Bactriano; Pártia inicial; 

Roma; Cartago

competição entre monarquias 

helenísticas; formação de novos 

poderes no leste; Roma e Cartago 

disputam o Mediterrâneo ocidental

c. 217
Selêucida; Ptolomaico; 
Roma; Cartago

Antigônida; Greco-
Bactriano; Pártia; ligas 
gregas

Ráfia e Segunda Guerra Púnica são 
contemporâneas

c. 168
Roma; Selêucida; 

Ptolomaico

Pártia arsácida; Greco-

Bactriano; Macedônia 

derrotada

Roma derrota a Macedônia e força 

Antíoco IV a deixar o Egito; a Pártia 

ainda não domina Média e 

Mesopotâmia

c. 100 Roma; Pártia; Han
Ptolomaico; Selêucidas 
residuais; Ponto; indo-
gregos

redes afro-eurasiáticas e hegemonias 
concorrentes

c. 63 Roma; Pártia; Han
Ptolomaico; Armênia; reinos 
clientes

Pompeu encerra ordem selêucida na Síria
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Momento
Poderes de maior 
escala

Outros poderes relevantes Relações e disputas

c. 30 Roma; Pártia; Han
reinos clientes; poderes 
centro-asiáticos

Roma incorpora Egito; Pártia permanece 
rival oriental

B.2 Três coexistências para estudar em profundidade

Em 480 a.C., o Império Aquemênida combatia uma coalizão na Grécia enquanto Cartago atacava ou 

disputava cidades gregas da Sicília. As tradições posteriores conectaram os acontecimentos, mas a 

coordenação entre Pérsia e Cartago é incerta. O exercício ensina a distinguir simultaneidade de aliança 

comprovada.

Em 217 a.C., Ptolomeus e Selêucidas lutavam em Ráfia enquanto Aníbal enfrentava Roma na Itália. O 

Mediterrâneo continha guerras de grande escala sem um único centro coordenador. Mercenários, grãos 

e notícias circulavam, mas cada conflito possuía causas próprias.

Em 168 a.C., Roma derrotou a Macedônia e obrigou Antíoco IV a retirar-se do Egito. Uma vitória militar 

na Grécia transformou-se em autoridade diplomática no vale do Nilo. Esse momento mostra como 

hegemonia pode crescer por efeitos encadeados.
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Apêndice C. Matrizes comparativas

C.1 Formas de incorporação

Império Núcleo Administração direta Intermediários
Fronteira 
característica

Aquemênida
Parsa, Média e 
centros reais

satrapias e tesouros
dinastas, cidades, 
templos

Cáucaso, Ásia Central, 
Egeu e Egito

Alexandrino
monarquia e exército 
macedônios

sátrapas e guarnições
governadores 
aquemênidas, reis 
locais

campanhas móveis 
até o Hífase

Selêucida
corte e exército 
dinástico

satrapias, estratégias 
e cidades reais

poleis, templos, 
dinastias

Anatólia, Levante, Irã 
e Ásia Central

Ptolomaico Egito e casa real
nomos, oficiais e 
sistema fiscal

templos, cidades e 
arrendatários

Celessíria, Egeu e sul 
do vale

Romano 
republicano

Itália e aristocracia 
romana

províncias e 
magistrados

cidades, reis clientes 
e publicanos

Reno ainda distante, 
Anatólia e Síria

Parta
casa arsácida e 
planalto iraniano

domínios régios 
variáveis

casas nobres, cidades 
e reinos

Armênia, estepe e 
Mesopotâmia

C.2 Receita, trabalho, informação e legitimidade

Império Receita e bens Trabalho e tropas Informação Legitimidade

Aquemênida
tributo, presentes, 
terras e tesouros

contingentes, 
dependentes e 
guarnições

correio, selos, 
aramaico e arquivos

Ahura Mazda, 
genealogia e Rei dos 
Reis

Selêucida
impostos, domínios, 
cidades e templos

falange, colonos, 
mercenários e 
contingentes

cartas reais, era, 
grego e registros 
locais

vitória, dinastia, culto 
e tradições regionais

Ptolomaico
terra, impostos, 
monopólios e moeda

clerucos, 
camponeses, frota e 
mercenários

papiros, bancos, 
recenseamentos e 
petições

basileus, faraó, culto 
e sacerdócios

Romano
tributos, 
indenizações, terras e 
contratos

legiões, aliados e 
escravizados

censos, 
governadores, cartas 
e redes de patronato

Senado e povo, 
vitória e tradição 
republicana

Parta
tributo, rotas, 
domínios e presentes

cavalaria, casas 
nobres e contingentes

mensageiros, moedas 
e administrações 
locais

casa arsácida, realeza 
iraniana e repertórios 
gregos
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C.3 Coerção, negociação e colaboração

Situação Coerção Negociação Colaboração necessária

Satrapia 
aquemênida

exército, remoção e 
punição

tributo, competências e 
patronagem

sátrapa, nobres, templos e 
escribas

Cidade helenística guarnição e sanções
privilégios, impostos e 
autonomia

magistrados, cidadãos e 
benfeitores

Templo egípcio
intervenção fiscal e 
nomeações

terras, construção e decretos
sacerdotes e comunidades do 
vale

Fronteira centro-
asiática

campanha e 
assentamentos

casamento, tributo e 
reconhecimento

dinastas, cavaleiros e 
controladores de oásis

Reino cliente 
romano

ameaça e deposição
fronteiras, sucessão e 
amizade

família régia, elites e 
comandantes romanos

C.4 Matriz para explicar crises

Caso Choque Vulnerabilidade Mecanismo Resultado

Aquemênida, 
334-330

derrotas sucessivas
centralidade do rei e 
lealdade satrapal

perda de tesouros, 
capitais e coordenação

apropriação por 
Alexandre

Alexandre, 323
morte sem sucessor 
adulto

monarquia pessoal e 
exércitos autônomos

regências e guerras
reinos 
sucessores

Selêucida, séc. 
II

Roma, Pártia e disputas
múltiplas frentes e 
sucessão

perda de receita e 
autonomias

redução à Síria

Ptolomaico, 
séc. II-I

rebeliões e intervenção 
romana

conflitos dinásticos e 
dependência externa

concessões, dívida e 
guerra civil

incorporação 
por Roma

Antigônida, 168 derrota em Pidna
reino concentrado e 
coalizão limitada

captura do rei e divisão
fim da 
monarquia

Cartago, 146 guerra com Roma
derrota militar e 
isolamento

cerco e destruição 
estatal

província 
africana

C.5 Escala de certeza

Use "atestado" quando há evidência direta e contextualizada; "amplamente aceito" para sínteses 

sustentadas por várias linhas; "provável" quando a explicação é forte mas incompleta; "debatido" para 

interpretações concorrentes; e "especulativo" para hipóteses com sustentação limitada. O rótulo precisa 

de justificativa e pode mudar com novas evidências.
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Apêndice D. Glossário essencial
Aquemênida: Dinastia persa que governou o império de Ciro II a Dario III. O nome deriva de Aquêmenes, ancestral 
reivindicado pela casa real.

Aramaico imperial: Conjunto de práticas escritas em aramaico utilizado amplamente na administração aquemênida. Não 
eliminou outras línguas e possuía variações regionais.

Basileus: Termo grego para rei. No período helenístico tornou-se título central das monarquias sucessoras de Alexandre.

Cleruco: Beneficiário de lote de terra associado a obrigações militares, especialmente conhecido no Egito ptolomaico. 
Condições e origem social variavam.

Celessíria: Designação antiga de extensão variável para áreas do Levante disputadas por Ptolomeus e Selêucidas. Não 
corresponde a fronteira nacional moderna.

Culto dinástico: Honras e rituais dirigidos a governantes vivos ou mortos e a suas famílias. Podia ser promovido pela 
corte, por cidades, templos ou associações.

Dárico: Moeda aquemênida de ouro associada ao sistema real, particularmente importante no oeste do império. Não era 
a única forma monetária em circulação.

Diádoco: "Sucessor". Nome moderno aplicado aos comandantes que disputaram o império depois da morte de 
Alexandre.

Dinasta: Governante de território ou comunidade que podia exercer autoridade hereditária sob soberania de um rei 
maior. A autonomia era variável.

Era Selêucida: Sistema contínuo de contagem iniciado em 312/311 a.C., ligado ao retorno de Seleuco à Babilônia. 
Existiam versões com início de ano diferente.

Estratego: Termo grego para general, usado também para funções administrativas e territoriais. Seu conteúdo dependia 
do reino e do período.

Falange: Formação de infantaria pesada. A falange macedônia utilizava sarissas e precisava atuar em coordenação com 
outras tropas.

Helenismo: Categoria moderna para processos de circulação e adaptação de língua, instituições e repertórios gregos. 
Não implica cultura uniforme nem substituição automática de tradições locais.

Hegemonia: Predominância capaz de orientar decisões de outros poderes sem anexação completa. Pode depender de 
alianças, prestígio, dinheiro e ameaça militar.

Kleros: Lote de terra, especialmente associado a soldados no Egito ptolomaico. Não deve ser tratado como propriedade 
idêntica em todos os documentos.

Liga: Associação de cidades ou comunidades para defesa, política e cultos. Algumas ligas desenvolveram instituições 
federais; outras eram alianças assimétricas.

Maat: Conceito egípcio de ordem, justiça e equilíbrio cósmico-social. Ptolomeus foram representados como faraós que a 
preservavam.

Mercenário: Combatente contratado ou mantido por pagamento e recompensa. Origem, vínculo e duração de serviço 
variavam; o termo não implica ausência de lealdade.

Museu de Alexandria: Instituição de patronagem intelectual ligada à corte ptolomaica e às Musas. Não era museu 
público no sentido contemporâneo.

Nomos: Distrito administrativo tradicional do Egito. Suas funções e autoridades mudaram entre períodos faraônico, 
ptolomaico e romano.

Oikoumene: Em grego, o mundo habitado ou conhecido. Autores e reis usaram o conceito em geografias e pretensões 
universais.

Polis: Comunidade política cívica associada a cidade, cidadãos, instituições e território. Sua autonomia podia coexistir 
com reis e impérios.
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Prosternação: Gesto de deferência diante do rei, chamado proskynesis em fontes gregas. Seu significado variava 
culturalmente e gerou conflito na corte de Alexandre.

Reino cliente: Monarquia que preserva governante próprio, mas depende de potência superior para reconhecimento, 
defesa ou política externa. É categoria analítica moderna.

Rei dos Reis: Título que expressa soberania sobre outros governantes e povos. Foi usado em tradições mesopotâmicas e 
iranianas, inclusive por aquemênidas e partas.

Sarissa: Longa lança da falange macedônia. Seu efeito dependia de treinamento, formação e apoio de outras armas.

Sátrapa: Governador ou autoridade regional associado ao sistema aquemênida e reutilizado por Alexandre e sucessores. 
Competências e territórios não eram uniformes.

Sínodo sacerdotal: Reunião de sacerdotes, especialmente importante no Egito ptolomaico para decretos que 
articulavam benefícios régios, cultos e honras.

Talassocracia: Poder baseado em domínio marítimo, portos e frotas. Não exige ocupação contínua de todo o litoral 
alcançado.

Tetradracma: Moeda de prata equivalente convencionalmente a quatro dracmas. Padrões de peso e imagens variavam 
entre reinos e cidades.

Tirano: Governante individual fora de uma sucessão constitucional considerada regular por autores gregos. O termo 
antigo não corresponde exatamente ao uso moderno.

Tributo: Entrega de bens, metal, trabalho ou recursos a poder superior. Deve ser distinguido, quando a fonte permite, de 
imposto, presente e indenização.

Trilinguismo: Uso de três línguas ou escritas num mesmo monumento ou conjunto documental. Inscrições aquemênidas 
e decretos ptolomaicos utilizaram multilinguismo para públicos e tradições distintas.
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Apêndice E. Laboratório de fontes e atividades

E.1 Dossiê mínimo de uma fonte

Para cada inscrição, moeda, papiro, narrativa ou objeto, registre: identificação; data do acontecimento; 

data de produção; local de origem; local de descoberta; suporte; idioma; produtor; público; gênero; 

finalidade; resumo; conceitos; omissões; bibliografia; e grau de certeza. Termine separando três níveis: o 

que o objeto contém, o que o contexto permite inferir e o que permanece desconhecido.

Exemplo: "A inscrição afirma que Dario derrotou nove reis" é observação textual. "Todos eram 

impostores sem apoio" repete a interpretação do vencedor e precisa ser testada. "A multiplicidade de 

revoltas revela uma crise ampla" é inferência sustentada pela distribuição dos conflitos.

E.2 Estudo 1: o Cilindro de Ciro

Compare uma tradução acadêmica do cilindro com uma apresentação popular que o chama de primeira 

declaração de direitos humanos. Identifique gênero, divindade invocada, avaliação de Nabonido, ações 

atribuídas a Ciro e público babilônico. Pergunte quais conceitos modernos não aparecem no texto.

Depois compare com a Crônica de Nabonido e documentos administrativos datados da conquista. 

Escreva uma conclusão de 250 palavras distinguindo política de restauração cultual, propaganda régia e 

direitos universais.

E.3 Estudo 2: a inscrição de Behistun

Localize fotografias do relevo e traduções das versões em persa antigo, elamita e acadiano. Observe 

posição de Dario, tamanho das figuras, sinais de submissão e identificação dos rebeldes. Marque 

repetições de "mentira", "rei" e favor de Ahura Mazda.

Construa uma tabela com nome do oponente, região, identidade reivindicada, comandante enviado e 

resultado segundo Dario. Em seguida, acrescente uma coluna chamada "o que não sabemos". Não 

transforme a lista régia em relato neutro.

E.4 Estudo 3: uma tabuinha de Persépolis

Escolha no projeto do Arquivo de Fortificação um documento com transliteração, tradução, selo e 

metadados. Registre produto, quantidade, pessoas, cargo, origem, destino e data. Verifique se o texto é 

memorando, registro de entrega, autorização de viagem ou outro gênero.

Pergunte o que uma única tabuinha demonstra e o que exige amostra maior. Um registro de ração 

comprova uma operação administrativa, mas não representa automaticamente toda a dieta ou toda a 

economia imperial.
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E.5 Estudo 4: Heródoto e a corte persa

Selecione um episódio sobre costumes, sucessão ou guerra e compare duas traduções. Identifique falas 

construídas, explicações morais e simetria narrativa. Consulte uma inscrição ou documento regional 

relacionado. Classifique cada detalhe como corroborado, plausível, literário ou impossível de verificar.

O objetivo não é "desmascarar" Heródoto, mas compreender o que seu texto pode responder. Uma 

obra literária pode preservar informação histórica e, simultaneamente, organizar personagens para 

refletir sobre poder.

E.6 Estudo 5: duas versões de Alexandre

Compare o mesmo episódio em Arriano e Plutarco, como o incêndio de Persépolis, a visita a Siuá ou um 

conflito com seus oficiais. Registre a distância temporal, as fontes citadas e a finalidade da obra. Depois 

consulte uma síntese moderna.

Produza três parágrafos: reconstrução mínima; interpretação de Arriano; interpretação de Plutarco. Não 

combine detalhes incompatíveis como se viessem de testemunha única.

E.7 Estudo 6: uma moeda selêucida ou ptolomaica

Escolha exemplar num portal numismático institucional. Registre autoridade emissora, data, oficina, 

metal, peso, diâmetro, anverso, reverso, legenda e proveniência conhecida. Verifique se a identificação 

é certa ou atribuída por comparação tipológica.

Analise público e circulação. Retrato régio não prova culto; símbolo divino não prova crença pessoal; 

achado isolado não prova fronteira política. Compare exemplares da mesma série antes de concluir.

E.8 Estudo 7: um papiro ptolomaico

No Papyri.info, escolha contrato, petição, recibo ou carta com datação e coleção identificadas. Registre 

língua, pessoas, cargos, valores e local. Observe lacunas e restaurações editoriais. Não trate colchetes 

como texto integral preservado.

Pergunte como o documento chegou à coleção e se a proveniência arqueológica é conhecida. Produza 

um mapa das relações entre peticionário, oficial, aldeia, templo, banco ou proprietário citados.

E.9 Estudo 8: Pedra de Roseta e decretos sacerdotais

Separe a estela como objeto, o decreto como decisão sacerdotal e as três versões escritas. Compare o 

que se diz sobre benefícios do rei, cultos, impostos e honras. Verifique por que "três línguas" é descrição 

simplificada: o monumento utiliza grego e língua egípcia em duas escritas.

Evite reduzir o objeto à decifração moderna. Seu primeiro contexto era a relação entre Ptolomeu V e 

sacerdócios egípcios em momento de crise.
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E.10 Estudo 9: construir um mapa de coexistência

Escolha 301, 217, 168 ou 63 a.C. Use camadas separadas para núcleos, províncias, reinos subordinados, 

alianças e zonas disputadas. Inclua uma tabela de incerteza: fronteira aproximada, fonte utilizada e data 

real do mapa consultado.

O mapa precisa mostrar pelo menos cinco poderes simultâneos. Não pinte regiões vazias apenas para 

preencher o continente e não use uma fronteira de outro reinado como se valesse para o ano escolhido.

E.11 Projeto de postagem ou vídeo

Escolha uma pergunta respondível em 1.500 palavras ou dez minutos. Utilize uma síntese acadêmica, 

uma fonte primária traduzida e um objeto de coleção. Abra com conclusão provisória, apresente duas 

evidências, discuta uma limitação, teste explicação alternativa e finalize com leituras.

Roteiro sugerido: problema; contexto; evidência 1; evidência 2; divergência; interpretação; incerteza; 

conclusão; referências; créditos de imagem. Identifique reconstruções modernas e não utilize imagens 

de museu sem verificar licença e número de inventário.

E.12 Banco de perguntas

• Como Ciro transformou conquistas diferentes num único império?

• O Egito foi governado pelos aquemênidas como uma satrapia comum?

• Behistun registra fatos ou fabrica legitimidade?

• As satrapias eram províncias com fronteiras fixas?

• O aramaico imperial foi uma língua oficial uniforme?

• Persépolis era capital, centro cerimonial ou arquivo regional?

• As Guerras Médicas opuseram democracia e despotismo?

• Por que o império aquemênida sobreviveu às crises do século IV?

• Alexandre pretendia unir culturas ou ampliar sua base de poder?

• A morte de Alexandre tornou a divisão inevitável?

• Por que os Selêucidas fundaram tantas cidades?

• O Egito ptolomaico possuía economia planejada?

• O que fazia um rei helenístico ser legítimo?

• Greco-bactrianos eram colonizadores gregos ou dinastias centro-asiáticas?

• A Pártia continuou tradições aquemênidas, helenísticas ou ambas?

• Roma conquistou o leste por plano imperial ou por intervenções sucessivas?
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E.13 Rubrica de qualidade

Critério Forte Adequado Frágil

Pergunta delimitada e explicativa tema claro, ainda amplo assunto sem problema

Fonte primária
gênero, contexto e edição 
identificados

fonte descrita com contexto 
parcial

citação isolada

Cronologia
datas calibradas e 
sincronizadas

sequência principal correta
mistura reinado e 
acontecimento

Espaço
núcleo, domínio e influência 
distintos

mapa aproximado com 
legenda

fronteira moderna projetada

Comparação
unidades e escalas 
equivalentes

diferenças gerais 
reconhecidas

ranking anacrônico

Incerteza
hipóteses e evidências 
explícitas

ressalva geral
controvérsia apresentada 
como fato

Autoria síntese própria e referências paráfrase com crédito cópia ou fonte ausente

Imagem licença, inventário e legenda instituição identificada origem desconhecida
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2014. Micro-história baseada em arquivo familiar que conecta vida local e política imperial.

Harrison, Thomas. Writing Ancient Persia. Duckworth, 2011. Discute como fontes gregas e historiografia moderna 
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IMPÉRIOS - VOLUME 3 PÉRSIA E HELENISMO

Página 59
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importância de Mênfis, sacerdotes e comunidades além de Alexandria.

Clarysse, Willy, e Dorothy J. Thompson. Counting the People in Hellenistic Egypt. 2 vols. Cambridge University 
Press, 2006. Estudo técnico de recenseamento, tributação e categorias populacionais.
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Austin, M. M. The Hellenistic World from Alexander to the Roman Conquest: A Selection of Ancient Sources in 
Translation. 2ª ed. Cambridge University Press, 2006. Reúne inscrições e textos com notas úteis.

Bagnall, Roger S., e Peter Derow. The Hellenistic Period: Historical Sources in Translation. 2ª ed. Blackwell, 2004. 
Seleção ampla para trabalhar política, sociedade e economia.

Grayson, A. Kirk. Assyrian and Babylonian Chronicles. J. J. Augustin, 1975. Edição especializada das crônicas, 
incluindo material relevante para a conquista persa.
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Fontes digitais, cursos e documentários sérios

Inscrições e arquivos aquemênidas

Persepolis Fortification Archive Project - ISAC

Projeto acadêmico que registra e publica informações do arquivo administrativo de Persépolis. Utilize a 

documentação para estudar trabalhadores, viajantes, produtos, selos e cultos; observe que o conjunto 

pertence a uma região e a um intervalo específico do reinado de Dario I.

Persepolis Fortification Tablets - publicação OIP 92

Página institucional da edição de Richard Hallock, com mais de duas mil tabuinhas elamitas publicadas. É 

material especializado: leia introdução, convenções e índices antes de retirar exemplos.

Encyclopaedia Iranica - Achaemenid Satrapies

Artigo de referência sobre satrapias, competências e variação administrativa. A Iranica é especialmente 

útil para temas iranianos, mas cada verbete possui data e bibliografia próprias; confira atualizações.

Encyclopaedia Iranica - Persepolis Elamite Tablets

Introdução aos conjuntos documentais de Persépolis e ao que revelam sobre correio, viagens e 

administração.

Achemenet

Portal acadêmico dedicado ao mundo aquemênida, com corpora, bibliografia, imagens e recursos de 

pesquisa. Confirme identificação, edição e direitos de reprodução de cada item.

Cronologias, objetos e exposições

The Met - Iran, 1000 B.C.-1 A.D.

Cronologia regional com objetos e ensaios. Abra páginas paralelas de Anatólia, Mesopotâmia, Egito e 

Ásia Central para visualizar coexistências em vez de seguir apenas uma linha dinástica.

The Met - Anatolia and the Caucasus, 1000 B.C.-1 A.D.

Mostra a passagem por domínios aquemênida, alexandrino, selêucida, romano e dinastias regionais. Use 

datas como faixas aproximadas e compare com bibliografia política.

The Met - List of Rulers of the Ancient Greek World

Lista abreviada de governantes, útil para localizar nomes repetidos e dinastias. Não substitui estudo de 

sucessões contestadas.

British Museum - Luxury and Power: Persia to Greece

https://isac.uchicago.edu/research/projects/persepolis-fortification-archive
https://www.britishmuseum.org/exhibitions/luxury-and-power-persia-greece
https://www.metmuseum.org/toah/hd/gkru/hd_gkru.htm
https://www.metmuseum.org/toah/ht/04/waa.html
https://www.metmuseum.org/toah/ht/04/wai.html
https://www.achemenet.com/en/
https://www.iranicaonline.org/articles/persepolis-elamite-tablets/
https://www.iranicaonline.org/articles/achaemenid-satrapies/
https://isac.uchicago.edu/research/publications/oip/persepolis-fortification-tablets
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Exposição sobre objetos, luxo, poder e apropriações entre Pérsia, mundo grego e período de Alexandre. 

A curadoria possui argumento; consulte também páginas individuais dos objetos e seus números de 

inventário.

UNESCO World Heritage - Persepolis

Descrição institucional do sítio, estado patrimonial e documentação. É útil para localização e arquitetura 

geral; para interpretação histórica detalhada, combine com publicações arqueológicas.

Textos gregos, inscrições e papiros

Perseus Digital Library

Biblioteca de textos gregos e latinos com traduções, léxicos e links internos. Algumas traduções são 

antigas; use o portal para localizar passagens e depois confira edição acadêmica recente.

Searchable Greek Inscriptions - Packard Humanities Institute

Corpus pesquisável de inscrições gregas. As abreviações epigráficas e referências exigem familiaridade; 

comece pelo número do corpus citado numa obra moderna.

Papyri.info

Integra edições, metadados e imagens de papiros. Registre sempre coleção, inventário, proveniência, 

datação, idioma e sinais editoriais de lacuna ou restauração.

Trismegistos

Banco interdisciplinar de textos e pessoas do Egito e do vale do Nilo, útil para cruzar identificadores e 

bibliografia. Parte dos recursos pode exigir cadastro institucional.

Moedas e geografia histórica

Hellenistic Royal Coinages

Portal da American Numismatic Society que integra projetos de moedas reais helenísticas. Use filtros 

por autoridade, oficina e tipo, preservando o identificador permanente.

Seleucid Coins Online

Catálogo digital para tipos selêucidas, baseado em referências numismáticas especializadas. Um tipo 

monetário não equivale a exemplar com proveniência conhecida; diferencie ambos.

Ptolemaic Coins Online

Recurso para identificar séries ptolomaicas, retratos, símbolos e oficinas. Compare peso e diâmetro do 

exemplar, não apenas a imagem.

Pleiades - A Gazetteer of Past Places

https://pleiades.stoa.org/
https://numismatics.org/pco/
https://numismatics.org/sco/
https://numismatics.org/hrc/
https://www.trismegistos.org/
https://papyri.info/
https://inscriptions.packhum.org/
https://www.perseus.tufts.edu/hopper/
https://whc.unesco.org/en/list/114/
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Base geográfica colaborativa com identificadores estáveis, nomes antigos e referências. É adequada para 

localizar lugares, não para desenhar automaticamente fronteiras imperiais.

Ancient World Mapping Center

Mapas e recursos cartográficos acadêmicos. Verifique data, escala, licença e convenções antes de 

publicar uma adaptação.

Aulas e introduções visuais

Open Yale Courses - Introduction to Ancient Greek History

Curso universitário aberto com aulas sobre Guerras Médicas, guerra entre poleis e ascensão macedônia. 

O curso termina no período clássico e deve ser complementado por material específico sobre impérios 

persa e helenísticos.

Smarthistory - Empire and Art in the Hellenistic World

Introdução visual produzida com especialistas, útil para relacionar arte, cidades e poder. Confirme 

cronologia política em síntese histórica.

The Met - Eastern Mediterranean and Syria, 1000 B.C.-1 A.D.

Cronologia regional que permite acompanhar domínio aquemênida, disputas ptolomaico-selêucidas e 

avanço romano.

Como escolher documentários

Catálogos de streaming mudam por região e mês. Em vez de confiar numa lista fixa, pesquise pelo tema 

junto ao nome de museu, universidade, escavação ou pesquisador. Prefira produções que identifiquem 

consultores acadêmicos, data, coleção, sítio e bibliografia.

Documentários sobre Alexandre frequentemente utilizam dramatização e linguagem de conquista 

inevitável. Verifique separadamente números militares, discursos, motivações e imagens de batalhas. 

Produções sobre Cleópatra podem repetir propaganda romana ou concentrar-se em romance; procure 

análise de administração ptolomaica, línguas, moedas e política mediterrânica.

Antes de usar um vídeo como fonte, escolha três afirmações centrais e teste-as numa síntese 

acadêmica. Registre ano de produção: interpretações e reconstruções envelhecem, mesmo quando as 

imagens arqueológicas continuam valiosas.

Roteiro de navegação segura e produtiva

1. Leia primeiro uma síntese de vinte a quarenta páginas sobre o período.

2. Abra cronologias de pelo menos três regiões contemporâneas.

3. Escolha uma fonte primária em edição responsável.

https://www.metmuseum.org/toah/ht/04/wae.html
https://smarthistory.org/reframing-art-history/empire-art-hellenistic-world/
https://oyc.yale.edu/classics/clcv-205
https://awmc.unc.edu/
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4. Localize um objeto com inventário e contexto de coleção.

5. Consulte um estudo especializado sobre a controvérsia principal.

6. Registre versões diferentes de nomes e datas.

7. Separe em suas notas fato, interpretação e hipótese.

8. Salve referência completa, data de acesso e licença de imagem.

Critério final: Um material sério identifica autoria, edição, evidências e incertezas. Aparência solene, mapa 
animado ou narração confiante não substituem fontes rastreáveis.

Continuação da coleção

O Volume 4 examinará a nova ordem imperial entre o final do século I a.C. e o século III d.C., colocando 

lado a lado Roma, Pártia, Han e Cuchana. O foco será a coexistência de grandes impérios, as rotas afro-

eurasiáticas, o governo provincial, as fronteiras e as crises que transformaram o mundo clássico.
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